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ｅｾｴ｡＠ phrase é do general' ｍｄｴｩｾ＠ na penitenci- A Sra. Pastro Aumeóta o trisled.estino 'de umaafIa de Ualença 8 K') 3MM t· - I os em ezesG.oes on el ro : ,As ?rdens ｲｩｧｯｴｯｳ｡ｾ＠ ､ｾ､ｾｳ＠ ＱｉＰｉｊＱｬＧｮｾ＠ ＨＮＧＭＬｾ［ｴＧＮＢ＠ "halidos rah11hu''''il!e ｢･ｊ ｾ ｬ･ｺ｡＠
iI sentmelI(1S da penlh!JlC!ãna I . ｲｬＧ Ｎ Ｈ＠ Ｇ ｕｉｍｾｲＢＢｕｕ＠ iu.:u ｾｵ｡ＮＧＢ＠ fon..'",", 

'<Ex/ste .CJ expressão geo.g/:apl1ica, ｭ｡ｾ＠ ia 11(791 da cidade de ｖ｡ｾ･ｮ￧ｩｬ＠ ＨｉｾｳｐｩｬＭｬ＠ . 1'01"1 Ｇ Ｑｉｉｮｬ ｾ ｾＭ［［［Ｇ＠ ''"S''. par"

mais eXiste a alma brastlell'a, que fOi SlIhstl-\' [lha) paro que nao perm!tI<1In "",,;, il: jo.' ( 'u,;'" ,. ｜ＧｩｾＢＬＧＮ＠ I'"'''' nruo .Miss Argentilla 1980- é encolltrada ttUfIla rua 
tuida por lIlll (rrande nlÍlIle/o c/e almas que os detentos cheguem ｾｳ＠ ta,:- 'n (ao'" , , ." ..""..1'" I' ＧＧＧ Ｚ ＢｃｏｾＧＧ＠ de BlIenos Aires. sob a acêáÔ;;de'" 

ｾＮ＠ r/gionalistas" ､ｾｉｾｾＧｲｲｾｾｬｾｾ Ｇ ｯ［ｾｾｾｉ［ｾ｣［Ｚ￭Ｉ･ｮｾｾ｡＠ ｱｾｾ＠ ｾＬＧｾＧｩ［Ｈ［ｾ＠ ＺＬＧＺＮＧｾ［ＢＬＺＬｏｬｾＧＺＧ＠ ＨＺｾｾｾ､ｾﾷｾｾＺｈｾＬ ［ ＺＧ＠ violentos entorpecentes! .. 
Ｍ｣Ｎｾ＠ . . I teve lilrgil ;epcrclls5do, Un; pre : ｴＮ｡ｾｾｬ｡ｾ｜ＬＺｾｉＮｬｉｲｾｾＺｉ Ｚ ｉｉ ｾ Ｂ＠ Ｂ＠ ｾｉ Ｇ ｉＢｉ Ｎ ｉｉＧＺ ［ Ｚｾｉｾﾷ Ｇｬ ＺｾｉＬ｜ｉｾｾｉｾｾ＠ I - " 

A proposilo das resoluções tom<ldds pelo secreleJl'lo do so insullou, d<l j<lnelc1. em que . """,". 'I'm"" ' "". :", , - 1',,1"" Buenos Aires, (Via postal).I A joven ex-rainha da bdlu.a 
Partido Progressista de Minas Gerais na reunião da qual pilr- 1se hilvia collocado, a sentinel- I' ａｬ･ｾ ...' - ＨＮ Ｌ ＨｾＢＢ＠ hem (r,..."a; 1'0' Mais uma das ephemeras rai- argentina começou a pc!ftlll-ec 

peranle as autoridades .'IIciparam os ､･ｾｵｬ｡､ｯｳＮ eleilos Ｌｾｃｯｮｳｴｩｴｵｩｮｴ･＠ POl: aquelle ｾｳｾＧ＠ la nwis ｰｲｯｸＡｭｾＮ＠ O soldado., ｾ［ ｾ ｾＧＺＬＧ［ Ｎ＠ ,," Ｌ ｊＬＭｾｏＺＬＧＬｔＮＧＮｾＺ＠ ＬＬ［ｾＬｾＬ＠ ... Ｚｲ［ｾＢＧＬｾｾＬｾ［ＺＷ＠ nh<ls da bellez<l acaba de suc- .. po1Ii:I.au. 

Ｚ･ｏＧｲ･ｾｬｾｮｾＺｉｾｴｾｾｲｾｳｾ｡ｾｾｾｾ］＠ Ｓｾ｣ｾｾｾ｡￧ｾ･ｾｾｮ｣ｲ｡ｬ＠ Goes MOilteJl'u ｾ･･ｴｾｾｉＺｳ･ｾ･ｮＡｩｾｉＡｾｾｾｾ＠ ［ｾＩ･Ｈｵｾ･｣ｩ､ｾｾ＠ i ＺＺ ｸＺｾＧＺＺ［［ＧＺＧＺＺｾＺ［ＺＢＺＺＮＬＬｉＺＺＺＺＺｨｾｕ［［ＧＬ［ＬＬＢ＠ ＭＺＺＬＬｾＺ Ｎ ＺＧＬＺ＠ ｾｾｾｾｾ＠ ｡ｾｾｭｾｾｩｾｾｾｲＮｦ｡ｾＺｩｏｱｬｾｾｾ＠ ｾＺＺ［｡､ｾｾｾｾｾｾｾ＠ ＡＺＺｾｾｾ ｾＧＺ＠
>:' «Existe a expressão geographica, mas já nilo mais cxis- atirou conlril o detento. ' mas I Ｚ［ＬＮ､ｾＬ Ｇ ､ｲｾＬＬＺＺｾＺＬｾＧＮＢ＠ ... ·, ·o l, r"" ,,,a ,.IU" todo O mundo. as jovens esco- missario e atirou-a conlra íiiii' ar­
te a alma brasileira, que foi substituida por um grande nu- nilo o c1l1ingiu. Os denlilis pre- ..b ＱＧ Ｂ ｾＢｬｨ｡Ｍ ｾｉｉＭ･＠ Ｇ ＧＧＩ Ｇ＠ Ｂ＠ oi,· .,h·" Ihidas como vencedoras em con-I mario de livros. ｱｵ･｢ｲ｡ￍｬ､￳［Ｇｲ ｾ＠
mero de almas regionalistas. Esse facto é consequencia dil sos. ao ouvirem os tiros, se oi,· (i ",,,' ,, .... ha":olll"'.' "a" mil"" cursos de .belleza. de tant.os 1todos os vidros. ｾ･ｰｯｩｳＮ＠ ｡ｶ｡ｮ ｾ＠ Ｇ＠
prática. do regime ･ｳｴ｡｢･ｬｾ｣ｩ､ｯ＠ em 1891 e ｾ･ｲｪ｡＠ um absurdo. amotinaram, despedaçaram as ｾｾｲ ｾ ｾ ｴｾ ｾｾ ＺＢ＠ ､Ｇ Ｚ｟ ＬＬＢｾｾｾＺＺＱ＠ ＬＬＺ Ｂ ＺＧｉｾＢＺＺ［ｾＺＢｾ＠ que se realizam no mundo In- ' çando para os livros. que se: . 
um cnme de lesa patna o seu estabeleCImento de qualquer porias ue suas cellulils, ilrrna- ,,, , I,a"" ' I' ....Iano"". - ,\' n"" teiro, com successo e repercus- espalharam pelo chão. começou 
maneira. O rellime em apreço está destruido e morto: si () relllI-se de pedaços de fel'ro e lia I'''' ' 0":" ", IllI·macia. são em todos os cantos da a atirá-los um por um pela ' 
conlrário fosse verificado poderiamos affirmar que o l\rasil de madeira, e com elles cnfrell- Pas.Jilhas terra. Desta vez. o destino si- janella, para a rua. S6 a muito 
desapparecia inteiramente do mappa das nações. Posso asse- taram os guardas, que acudi- ,lo nistro que ronda sôbre as custo pôde ella ser dominada 

Ｎ ｾ ｬｊＧｉｉＧ｡ｲ＠ que esse é o pensamento do Exército e de todas as ram para restabelacer a ordem. ｲＺＶ ｾ ｾＮＢＢ ..?It «misses» veio colher justamen- pelos policiais, inteiramente fó­
fGrças vivas da Nação. as quais não admiltirão que esse re- Foram illlmediatamentc soli- _ _ ｾ ｾ ｾ＠ te aquella que a Republica Ar- ra de si, para ser remellida a 
surgimento operado pelo golpe de 19;50 seja anniquilado por cit,ldos reforços das >fuardôs de gentina elegeu. por grande um posto de observação, onde 
fali50s revolucionarios ». assalto os quais lul<lram com de d'..c.oú.e fiqo.cJ.crdc rocaO'lOu maioria. entre innumeras com- aguardará seu deslino, por cer-

O general Góes Monteiro deixou transparecer que dig- grandes difticuldc1des pm'a do- petidoras. para representá-Ia no Ito muito dlfferente daquelle 
cordava em parte das resoluções do Pãrtido Progressista de minar os iJ:1lOtinados. Varios concurso realizado no Rio de que ella sonhou. em sua vai" 

ｍｩｮ｡ｾＺ･ｬｬｮＺｲｯ･＠ ｉｾｾｾｦ､ＯｩｾＺ＠ ｾｾｴＺ＠ ｲ｡･［ｧｾ［ＺｾＺ＠ o general. terá ou ｾｾｾｾＺ｡ｽ＿ｾ￩ｬｾｾＺ［Ｌ･＠ ＿･ｾｩ､ｾＺｩｳｳ￡ｮ＠ ｾｾｾ＠ ＲＲＺＱｾ＠ ｬｦｾｾ･ｬｾＺａ＠ ｾｾｩｴＡｾｾｏＮ＠ pelo vesper- ｾｾｾｾｾｾ､ｾｯｾＺｉｏ ･ｰｾｾｾ｡Ｎ＠ ｣ｾｾｦｾｾ＠
não que tomar conhecimento da atitude dos progressistas pois de muito tempo, a ca lma A senhorita Celia Basavilba- nos memoraveis dias da parada
mineiros?" voltou a reinm' tW penitencia- ihsv,\LOIIIZ.\I)O? so, «Miss Argentina t950». a .de belleza em 1930. 

ｾｎｾｾｾｾｾｾＺｮｾｾＺ＠ ｾｭｾＺｾＺｾｾ＠ ｾｲｏｧｲ･ｳｳｩｳｴ｡＠ faz parte integ-ran- ria. A nossa confreít'a «A Not!- ｾｾＺｾｩｏｾｏｾＨｾｬｩｾｏ ｧｾＺｾｾｯｾ｡＠ ･ｾｾＺｾ 1===="""""""""""'..........."""'­

ｾｲｧｾｾ ｕ､ｾｾＺｾｴｯｾｩｾｩｾＺＮ＠ ｧＺｾｾ＠ ｾｵＺｯｾ､･ｮｾｾｰｲｾｾ､ｾ､Ｚ＠ ｾ｣￧ｾｾＮ＠ ･ｾｴｾｳ ￩｡ｾｴｬｾｾ＠ Procure SuaVI7.ar o ｾｾ￩ｉｾＩＧ､ｾ･ｏｾｾｾｾｩｬｬｾｦｏｾｾ＼ｬｳｕｾｵ･･､ｪｾ＠ ＺｾｺｾｯｾｾｵｾＺｾＮｳ＠ ｾｾｨｾｾｾｾｓｨｾｪｾｱｕｾｾ］＠ OBr.sll Já 1.,lrI. rolls 
vidades das differentes correntes de opinião que a formam. trabalho de sua C07.I- ｾｲｶ｡Ｍｭ｡ｴ･＠ estiÍ sendo vendida, colhida a um hospital de psy- 111 ",il 
lodas ellas apoiando o govêrno do SI', Gefulio Vargas, isto nheira u,;ando lenha em Canoinhas. a 1$800 a <lr- chopathas. ás ordens das auto-
é. o advento revolucionario, ou então passará a ser um orgam Delamberl. Phone 1100. \'Oha. ridades policiais. por ler sido S. Paulo. 24 - São Paulo. 
de fachada. desnecessario e inutil. sinão ridiculo... O Brasil. 419A 30V-23 A confil'lnar-se essa noticia colhida em flagrante estado de Ipor intermedio de uma de suas 
no que concerne a materla de organização política e em !l1ui- alar!l1emte para a nossa econo- entorpecimento. causado por firmas importadoras. acaba de 
los outros aspeclos de sua vida collectiva, apresenta o mais ----;:- - .. Ｍ ＭｾＭ Ｍ Ｍ Ｍ ＭＭｾ Ｎ ｾ＠ mia. o caso da erva-mate ca- drogas a que se deixára de receber um grande lole de r4­
desconcertante aspecto. Exemplifiquemos; «Não conheço no O ((Zeppi!llll» 110 Rl'cde tharinense terá. mesmo. assu- longo tempo escravizar. dios «Molau» - indústria la­
mundo. salvo a China. uma nação com tantas ot'ganizações ｾ Ｎ＠ mido proporções mais "llTaves Contando hoje apenas' 21 ponesa. 
politico-partidarias como a nossa. Esse estado de cousas sig- Rio 23 - Corfllitirnicam do do que se esperava. annos. a senhorita Basavilbaso Oplimo acahamento. repro­
nífica que os interesses vitais dd Iltlcionalidadc são descura- ｒ･｣ｬｦｾ＠ que está sendo esperado Talllo quanto nos é possivel foi eFlcontrada eahida no Ii- dueção impeeeaveJ dll voz. o 
dos e ｡｢｡ｮ､ｯｮ｡､ｾｳ＠ em proveito dos. ｉｮｴ･ｲ Ｎ ･ｳｳ･ｾ＠ menores.e iÍs hoje naquella capital o dirigivel ilVerignar. porém, a .baixa miar de uma .casa ｱｾ･＠ não era radio «Molau» está fadlldo a 
vezes de preconcertos sempre contrarlos a unrdade nactonai. «Graf Zeppelim>. tendo o mes- soffrida pelo producto tem por a sua. Parecia dormIr, desper- grande successo, nos mercados 
Admissivel nlio é que esse estado de cousas possa siquer ser mo ontem á tarde passado pela causa principal a falta ou a dif- tando a attenção de alguns brasileiros. Desde as valvulas 
tolerado I Das duas hypotheses teremos de aceitar uma: - ilha Fernando de Noronha. ficuldade de transportes, o que transeuntes. A policia accor- até o moveI. tudo é confeccio­
ou o Brasil deixará de existir como nacionalidade. ou elle o encareceria, de maneira in- reu a desperlar a «bella ador- nado na terra do sol nascente. 
renascerá do movimenlo de Outubro como uma naçao cohesa Pela ímprudencia de supporlavel. com a sohrecarga mecida» e verificou que ella se ｾ Ｂ Ｎｾ＠

f
e forle I» um aviador de despesas imprevi:;tas. A' achava sob a acção de violen­

o o d A Sioc,\ fillta de filei I escoamento, il er- tos entorpecentes. Levada pilril Romanc"'s para
A super ICle a , ,,-'. . '" va.se vai accumulando e de- a . Ｂｃｯｭｩｾ｡ｲ･ｲｩ｡ﾻ＠ . de policia ｾ＠

o • " Ha POUl.OS c1l1ls. os h<lnl"s- tenorilndo nos centros produ- maIS prOXlnla. ali recuperou moçasPOIOnla ｾ＠ ｾ｡ｳ＠ da praoa de Leysdonll1, na ctores, o que lhe determina a ella os sentidos. numa reacção __ 
Ilha Slreppey (Inglaterra). 10- baixa natural ten·ivel. dando Iogar a scenas D r d" N C I' 

" ." - _ . Estamos .atravessando uma Iam. testemu!llléls dp unlil tre: - Para conJurar-se o mal. des- de grande violencia, que muito ｾ＠ ｬ･ｾｊｾ＠ d:!mMoe a:. ｯｾ｡ｃｯｾ｟＠
Varsovla, 23 -Em ｶｾｲｴｵ､･＠ de phase de ｾ･｣ｾ＠ bas!ante ｡｣ｾ･ｮＭ gedJél qUl'. como ela nalllJal. de ｬ ｯ ｾｯＮ＠ ｾ･ｲｩ｡＠ necessano í1brir trabalho deram aos funcciona- ｾｏｨｩ｡＠ ｅ､ｩｴｯｾ｡＠ Naclooal 

uma ordem prestdenclal, aca" ruada na otmlnUlçao continua CíllISOII em todos profuncl<l escoadouros iÍ producção erva" rios policié1is encarrega dos de p b d br. 
bam de ser ｣ｯｾ｣Ａｵｩ､ｯｳ＠ os !ra lo. volume ｾＧ｡ｧｵ｡＠ nos ｲ･ｳｾｲｶ｡Ｍ C'!1(;>çJo _ "?Ira ＧｉＧｾｏ＠ é possivel? Cremos viagiá-Ia. ａ｢｡ｾｾｮＡ､｡ｾｾｾ＠ Ｑｾｾ｡ａｲ､･ｬ＠
halh01l de medlçao do ternto-1Jonos dil Cidade e lias Célcnoel- Na OlCilSI<10 em que (. mo- que sim e niio duvidamos de AlI' rã d • 
rio polonês. ｴ･ｾ､ｯ＠ sido empre-1ra!' . ｰｲｯｾｩｾ｡ｳＮ＠ Já estiÍ no ｾｯＭ vimento na. pta,? era mais 111- que o govêrno do Estauo. in- "" ｾ＠ -" ｃｾｾｾｯｻＺＺｾｾｯＡＬＭ［＠ e 
gados ｯｾ＠ m.a!s ｲ･｣ｾｮｬ･ｳ＠ me-I mImo publlc? ｾ＠ causa das ｉｾＭ ｴ･ｮｾｯＮ＠ SurgiU, ｾｯ｢ｬ＠ e o m,ar um formado conven,entemente. to - O Ch A caravana verde-de O 
ｴｨｯ､ｾｳ＠ sCllml,f1cos. ｾｦｬｭ＠ de ､ｾＭ terrupçõcs dlarla!, no ｦｯｾｮ･｣ｬＺ＠ aVIa0 do exerc!to. que. .'J "Vista lHe as providências imrnedia- aco Sand • ' 
ternunar com a maIor exacll- mento de energia electnca a de todos. Il'ahzou anlscados tos que se recommendam no t 3$000 CADAYVOLUME 
dão possivel a superfície da capital' é a falta d'agua na usi- exercicios Em dado momento. caso n I"sangren O 
Polonia. Essa superfície. se- na. onde. outr'ora. se vIa uma o pilolo lançou ao Illilr uma ___ rrocure nas lVraTlas 

ｙＺｃｾｾＺ､ｾｾＮｮｳｾ＠ ｾｾｳ ＳｾＮｾｾｾｳｫｩｦｾＺ＠ ＺｾｾｾｾＺＮ＠ ｾｵ［ｾｾ｡ｾＧｾｧｾ｡･ｳｾＧｲ･ｾｦｯﾰｲｲｾｾ＠ ｾｾｾｉｾ｜ｾｾｾｯｾ｡ｾｬｩｉｾｊ＠ ｾｾｾｲ･ ｾＺｳｾｾｾ＠ Dois serios Perspecli,as - lIe frlclsso ｾｏｅＺＳｅＳｅＳＱＱ＠
melros quadrados mais do que lete. Por sua vez, a Directoria vamo duas irmãs de t5 c 17 ｡ｮｾ＠ problemas dls neglellcies
constava na relação da estíltis- de Obras Públicas. previne a nos de idade. O projectil ex- Assumpção. 25 - Toda a O((ReI» lIatl •• rlcllrlllll. 
fica ｰｲ･｣･､ｾｮｴ･Ｎ＠ população de que li conslran- plodiu dentro da embarcação. imprensa commenta o possivel 'I"ehlllll - gida a inlerromper á noite o matando a irmã mais velh<l. Havana. 2<1 - Os prejuizos fracasso das negociações paraExploraçaD fornecimento d'agua por moti- de nome Joan Chesterth. causados pela greve dos por- um acôrdo quanto ao conflicto O rec6rde de velocidads en­

111 eslrlllSltllera vo de ･｣ｾｮｯｭｩ｡＠ do indispen- O aviador, ｩｧｮｾｲ｡ｮ､ｯ＠ !1atu- tuarios ｭｏｉｾｬ｡ｭ＠ a 7 mil,hÇ>es de do ｾｾ｡｣ｯＬ＠ devido á recusa da tre a Europa e Nova York. 
Communicam de Galgary. no savel ,lfqUl.do.. , ｲ｡ｬｲｮ･ｾｴ･＠ a ｴｲ｡ｧ･､ｬｾ＠ que J!IVO- dollares. Alem deste serl? pro- ｂｯｬｾｶｬ｡＠ ･ｾ＠ suspender as ope- que desde junho passado per­

lerrilorio de Alberta (Canadá). Esta ｡ｾｬＬ＠ ahas, um caso em luntaroamente causa.ra. ､･ｳ｡ｾＭ blema. que o novo. preSIdente ｲ｡｣ｾ･ｳＮ＠ militares, ｣ｯｾｯＮ＠ ｾ･､ｬ､｡＠ lencia ao «Bremen». acaba :de 
que o capitão Bromley lançou qu,: a boa vontade do ｰｾｾｯ＠ pareceu pouco depOIS no horo- tem a resolver. esta o do pa- prelrm.rna; para o inICIO das ser batido pelo transatlantico 
varios balões meteorologicos mUito p6de ｲ｡ｾ･ｲＡ＠ em .auxlho 7.Onte. g.amen!o em a!raso aos [unc- ｮｾｧｯ｣ｬ｡￧ｯ･ｳ＠ por par/e das· ｮｾＭ italiano «Reu que partiu de 
nll estratophera, Alguns delles ｾｯｳ＠ poderes pubhcos, no se!'- V. "5 t , " clonanos publrcos. çoes do A. B. C. e do Peru. Gibraltar no dia 11 do corren-A 

chegaram á altura de 9 milhas. lido de ｰｲｾｳ･ｲｶ｡ｲ＠ a ｰｯｰｵｬｾ￧｡ｯ＠ apor all arem • le. ás 18 horas e meia. e che­
o que constitue o recorde das ｣ｾｭｬｲ｡＠ ｭｾｴｳ＠ ｧｾ｡ｶ･ｳ＠ consequen- -.. . ......................... gou a Nova York no dia 15, 
experiencias desse genero. clas da seca re!nante. Basta que . Procedenle de I amp!co (Me- • • ás 4 horas e ,.-;tIO minutos. hora 

_ Dos 22 balões lançados. ro- cada_ um de nos use. ｾ･ｭ＠ abu- XICO) e escalas. devera. ｾｨ･ｧ｡ｲ＠ • Sanguenol • local, ou sejam 8 e 40, hora 
ｾ '4"d'm apanhildos 12, cujos appa- 50!" agua de que dispomo:!. a ｾｳｴ･Ｌ＠ porto em pl'lnClpIOS do • • italiana. fazendo a travessia em 

relhos ｲ･ｧｩｾｴ｡ｶ｡ｭ＠ a tempera tu- ･ｖｬｴ｡ｮｾｯ＠ todo e qualquer des- mes Vindouro• .0" vapor supra PODE EVI""AR O CANCER 4 dias. 13 horas e 50 minulos. 
ra de 50 graus abaixo de zéro. ｰ･ｲｾｬ｣ｬｯＮ＠ . do Lloy.d BraSIleIro. trazendo • ..L I " " . 

ｾ＠ ｰｲ･｣ｬｳｾ＠ sermos um pouco para a firma Car!os Hoepcke S . • O Cancer é hereditario O Max vai á Laguna 

I maIs preVidentes. mesmo no A., desta praça, ,mportante car-. At h 7 . Ih 2' i ­I vai bllptls8r gôzo da relativa abundancia regamento de kerosene e ga- • aca aos omens I. e as mu eres .I. (. Em viagem extraordinarla se-auandOo 8eu bêbê', que nos li dada... solina. das conhecidas marcas . As pesso.. descendentes de ca.Dcerosos ..tao IUleltel, guirá amanhã. ás 21 horas. pa_ 
Para festejar o acoDtecl. ﾫｾｵｲｯｲ｡ﾻ＠ e ccEnergina». respe- .. depoll dOI ｾｏ＠ aDUOI. a loflrer o horraveJ lIallello. • ar a Laguna. o paquete «Max», 
meDto nãO 8e esqueça de cllvamente. . ｾ＠ ｾｭｬｄ･｡ｴ･＠ dr. Manoel. Cutro c<!alrrma ･ｾ＠ oplalões da Companhia d3 Navégação
mandar buscar üs espleo- CI dOI ,clenhltas europeul e ｡ｾ･ｮ｣｡ｊｬｏｬ＠ sobre ei manlfeltaçOel • Hoepcke.

dldos e Un08 doces pelo habito compramos aos 26 cabeças cortadas • do ｾ｡ｮ｣･ｲ＠ quo .110 produzldal peja accumulaçlo do Po- I ＭｾＭＭＺＺＭＭＭＭＭＭ｟＠
fabricados oa lIossos for!1ecedores por - t...IO em ､･ｴｾｬｮＡ､｡＠ parte do or9aDllmo•. EI" prondo f.sil !li C........... 

PIDIRlI CRUZEIRO Isso. pagamos maIs caro. quando Berlim. 25. - Hoje. foram de-. que o ｃＸＱｾｉｏ＠ dlllolve o. ｾｯｴ｡ＢｬｯＮ＠ Asllm .eado. DI 11"11e1. 
A B 97 podlamos fazer ｯｯｳｳｾｳ＠ compras capitados mais alguns senten-. pe..oal predlspc>llal • adqulrlrem.o C.DCU. como Ｎｾ＠ d.. · • _ 

u'" rua ocayuva n. I . " ｾｯｲ＠ preços mais modlcos se ve' ciados á morte Já illlingindo a. ceDdentel de cancerOIOl. OI organllmol Iraco....emlCOI e. ' .. ­_7, õOv.alt.-L rrllcassemos os preços da Casa 26 o número ､ｾ＠ executados du- . rachiticol. quaado palsarem doi 30 _. devem ul.r..... o ''....1 Es!a n.('h.c.lado que él. Com­
MllcelllD9. 27-P rante os ullimos seis meses.. Caldo. Ha um producto fOrlifiC&llte, da chimlca alema. ch.· ' ｰ｡ｮｨｬｾ＠ Naclonal.de Navellaç60 

b.,....lçiI 111 ".IS di O 'flsllI'lll Irglnlllll ,em Enlre estes estão alguns por. ｭｾ､ｯ＠ SANGUENOL que contem Caleio e ＱＱＡＡｩＧＡｬＮｉＡｄｾ＠ Ｚ＠ ｣ＮｯｳｴｾｬｲＺ ＬＮＬＮ ･ Ｌ ＿｡ｮｴ｢Ｇｧｒｈ＿ｹｾ＠ Na­""-="11 crimes politicos. - eVIta o <;-acer. ｾｬＱ､ｯ＠ .0 ｭＮｾｭｯ＠ ｬ･ｭｾ ..u!D rec:a.:atilW!-'t· '1｣ｾｯｮ｡＠ em · enta. o....... um ｡ｾＷ  
No dia 14 rOI apresenlado 6 .1 Brlsll • dOI Orjaallmol ｉｲ｡ｾＮｾ＠ ｲ｡｣ｨｬ｢ｾｯＧ＠ Ｌ ･＠ Ｎｄ･ｬｩｬｬｾ￳ｬ Ｎ＠ E ｾ • cordo, . ｱｵｾ Ｌ＠ ｾｾＭＢ ｬｲＶ＠ .. ､ｾ｡ｳ＠

Camara Argentina um projeclo - MII"I rlf"Mar SI. ClllpéD!. SA/liGUENOL ｵｭ Ｇ ｭｾ｡Ｚｮｬｨｾ＠ ［ ｾｲＬ＿､ｵ｣ｴｯＮｬｬｩｩ￼＠ ＮＮＭＱｫＱﾷ＠ ｉｲｾＡ｡ｳＮｬｮｾＰｉＱＧＨ［ＩｦＡｾ ｬｊｬｫｈｬ｡｣ｭ ｬｬｾＡｉ＠
de expropriação dos bens de Rio. 22. - Está ､ｾｦｩｮｩｴｩｶ｡Ｍ .... ' . ＬＬＧｾＺ＠ ... .. .• ＺＮＮ｣ｾｾｾｲｴＮ ｩ Ａ｣ｩＹＮｴｩｦｩ｣Ｎ［ ... que .....' ｾｾｾｾ Ｌ＠ ｴＮｬＧＮ｣Ｚ･ｩｬ｡､ ｾ＠ 1* • bu. de nova rmprua. 

ｾＺｾｩｾｵｾｾｾ ｣ｾｾｾｾｾｾｾｾｳ･＠ :::o..ｲｾｾ･ｾＺ＠ Ｎ＠ r,e"J: ｧＺｾｾ｢ｾｾｲｾｲｾｸｩ｣ＺＺＮｾ＠ 22 ｾｩｾ＠ LlIIIII!Za, fltl il :. ... .• ｾ＠ 1 ....•.• o' Ｎ＠ I-E=-Dc:ae-.--;"',=--,.---qbefla-.-Ｍｾ lIr·..I.·.. ...... a... .0$0.....0 I_ ｲｩＡ｣ｴ｣ ｾ ｾ ｾ ｯ］｣ｾｴＺ ｾ ｾｲ｡＠ Ｎ＠ c..o.t. ..Ir ...Ｎ ｾＭｾ Ｍ
ros e que aquella Republica sita d(l presid:anle da Repú- . ,··,< ,. ,t 

. 

SANGUENOL-Gr... ai.ecD de '!!PI. ,.............. -- OI -.. 
destinou ás necessidades ml- bJlC4 Argentina. general !'ou- RI' JI.IPlnl',Wlr !· ｖｅｎｄｾｅ＠ EM TODA PARTE. di ｃｮｾＱ＠ - ..­
ｬｬＱｬＱｬｴｾＬ＠ '" iU3t1P. p, JIIIIIQ, li esta Ç.Plllli.l ' ＮＬｾ＠ ..c""'P. ...................... n _ P. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

Quarta-feira. 23 \l e. ....'esto _ 

Iｄ･ｬ･ｧ｡ｾｩｾｾｩ ｳ｣｡ｬｬ＠ Ｌ ｾ＠ ｾｬｊｴￇａ D6R 
I • Ｍ Ｇ ｾ＠ .1 ......U.I':.:... ｣ｲｴＢｾＱ＠ Viajar
ｉ ｔｾ＠ N' 1\ ｦＺｾＢＮ ｉＡｦ ｉ ｟ ａ ｬｉｓｔＢ＠

Quando Ｌ ｾ ｾｪ＠ r :I .: (: ava llo. ..ｾ ｊ Ｌ ｮ＠ Va ""r. A.t.-
'I' ｩｩ･ｳｾｾｲｯ＠ _aCiona  : ｾＺＺｾｾｾＦｾｾ ｆ ｮ［Ｌ ｾ ｾＤ ｊ ﾷＡ［ Ａ＠ ｭ ｯ ｜Ｇ ｾ Ｑ＠ c  Est rada  d"  Ferro.  'llfandii fiztr  ,.... 
( AdfllIIllSf! acao do Do- Rio  de  Jlnelro  ou  longos  ｰ ｡Ｂ Ｌｾ ｩ ￳Ｌ＠ a  I.ié, quando apánhar SeM  _ 

millio ela União) C3NSUlTORlO:  RUI  felippe  Chuva . ttxla a vez que molh a r os pés, <e  pr. q.... 
lomar  hanhos  demorados  de  mar  ou  em  rio.I ｳ･ｾｾｾＺｾ＠ ［ｾＳｾＬＧ､ｾ｡ｾｯｾ Ｚ ＢｦｐＺｾｾｾｾ＠ 2  todas  as  \'cz<'s  que  ｬ Ｈｾｶ｡ ｲ＠ grandes fmstns ou  t lvrrEDITAL. . ! Residencia:  Rua  E.leVeI  Junior  6  de Tl'pt' ni e  um:J  gr;lIl dc  con t rariedade  a  seriho"ra

De  ordem  do  sr .  Dele2ado :  Phone  ｉｾｈｏ＠ _  de".,  tnlll:l r  um"  C"lh"I'  de  Chá  de  R c!( u/aior
fiscat  do  ThcsOIlTO Nacional  'r'utÜr.Rr.IHI0SE Gesteira (, ｬ ｮｴｾｯ＠ ('tn dma 1\' (·io Copo de Agua! 
neste  Esl3do,  convido  a  lodos  ｅｾￊ｣ｩａｵｳｬａ,c;,  , 

Q ua ndo  fi 7.f' r  ｜ ｴｬｾｴｉＱｮｮ＠ vi:1.gcm.  ｾ＠ .e.r:t1pre e"ín os  srs.  loreiros  de  terrenos  de  Dr. Cesar AvUa  sua  lIla la  ｡ｬｾｵｮ ｳ＠ Vid ros  ､ｾ＠ R.'gu/llIfo, ｇ･ＮｴｾｩｲｯＮlT. ar inhm,  e  nccupantes  em  co­ ,  Pa.umolhllrax  .rlilid.1.  Phrcnlcec.  
missa ,  no  municipio  de Floriano­ lomia.  Thoracephl.lica.  Com  os  alxJ1 ns  do  vapor  ou  da  Estrada  de  .  Ｚｊ ｬ ｾ ＺＺ ｬｾ ｣ Ｇ ｾｾｾＺ ｲ ｾ ｾﾷ＠ oolis,  .islo  é,  Que  não  tenham  ｾｉ Ｇ ｵｲｬｩ｡＠ ,eral.  .   Ferre"  ( ' Om  o  ｾ Ｈ＠Ｌ＠ ｉ＠ nu  a  chuva.  molha ndo os  pés . 

os  di.'"  qur:  um.l  SL' ld;or.l  ｆ ｣ｲ ､ ｾ＠ I.!Itl pago  os  ＼ ･ｵｾ＠ lóros  ou  laxas de '  ｃｹｳｴｯＬｾｰｬ｡＠ ﾷ Ｍ UrélhrolCOpla  ­ Re·   toma ncJ o­:­;c  han ho :.:  m uito (h'morados, leva ndo­se 
10;:\1  ｨ ｾｾ Ｍ Ｎ＠ Ｌ ｾﾷ｡Ｎ Ｇ ｲ＠ ｱｬＡＮ Ｑｮｾ｢＠ ｾＰｦｦ ｮ Ｚ＠ J ;,,:  írrt.' ·  

ｾ ｬｬ ｢ ｲ ｩｴＡ＠ ＮＡ､ｌＧ .. .  occupaçã;  duran le  três  annos,  ｾｨｾｗＮｾＬ｡ｾ＠ T..ＺＺＺＺＬＺｮｾｾＧ｡ｾＢｩｮｲ ｃ ｾｾﾷＺ ［＠  ｵｴＡｾ＠ gra nde  ｆＭ Ｑｉ ｾｴ ｯ＠ o u  tenrln·se  (Ic  j pp<'n t c gra nde 
raiva ou peza r for l (' o pode  s<" l1 ti r a lgumC;1Ja dil  ｾ ｨ Ｚ＠ !loit ri mc:nlOl'  d i:) pt:n li.  a virem  a  esta Delegacia,  denlro  e.clerounl••,   l rl c ro 
desarran jo.  que  IU'Jd(.' rú  s(' r  princípio  de  umaIdo  prazo  de  Irinla  (30) dias  a  CQNSUlTORJO:  Rua _f ellppe<.1(\ ,  .:  di.l  ｾ ｩｬＺＧＢ＠ ＱＱ＠ Ｎ ｾｯ＠ 'OlH .1  p.\ r.l .1 alcgri.l  iVIolestía  Ｈ＠ ｾ ｲ ｡ｮ ｾ＠ Ａ

de  vi 'ocr  contar  da  ｾ｡ｴ｡＠ da  pl:l;>licaçAo  ｾｨｾｾｾｾｴ 1:5  ￡ｾ｢ｻＺｾｾＩｊＲ｡ｾｾｾｾ［ ,;  
Assim,  "A  ｾｾ Ｎ｜＠ ｾ ｈ ｫ＠ d,1  ｾｨＺ ｬ ｨ｣ｲ Ｂ Ｎ＠ que  desle,  ｲｲｬｬｬｬｬ ｾ ｮｺ Ｓ ｲ＠ a sua  sltuaçao. '  S  horas.  Re.idencia:  Rua  Estevc.  Por  ｩＺＭ［ｾ［ｦｊ＠ t', d. ·  l ' ll tt !'! l l('  prUt k' ncia  e  m ui l o  u lil 1
(\11,1­:.1\ ..  c  ｬＢ［ ｩｴ＠ Ｎ ｾ＠ J!<. ｉ ｮ ｾ ＺＡＭＧ ｮ ｬｬ［ｈ ｨ ｬ ｜＠ ｬｾ＠ ::  .1!\  I sob  pena  de,  exgotado  esse ,  Junior  n.  179 - Pllone: 1426 t omar 111l1a  l.'I,lJ Il·r  ｾ ｨ ｾ＠ ('hú dl' Rr,t' lIlfldur Ge,teira. 
ｅ ､ ｾﾷ ｉＧｉｉｬ ［ ､ Ｎ［ｊ ｉＬ ﾷ Ｂ＠ ｕ ｬＨ Ｚｲ ｩｬｬ Ｎｾﾷ＠ . .1I:,';I.::;l . r.l  (.1  prazo.  ser  intentada  a  coml?e­ i ｾｬＳｾＭＮＺＮＮｐＺＮＮ ________­;; IＮ＠
Ｎ ｜＠ ﾷ＠ ﾷ＠ ＮＮＺ＠ ＺＭｾ ﾷ ｾＮＮＮＺｩ［ｍ ｾ＠ d e.'  7  d i.1s  rur  n u.. i.  n.1  (>u.tlq uc r  JI4,,' rlurhóu:t,, ,  tl u  C tero  p(x le  ,la r 
ＮＮＺＺ＠ ｾＮ＠ ｪ＠ ﾷＮ ｡ ［＠ ｩｉＮＺｩ［Ｎ＠ J e \ i"':) S:.:n Jwr.l .  ｃＨｬｴＱｬ･ ｾ［ Ｑｉ＠ a Ｚ｜ ｬ ｮ ｊ Ｈﾷｾｴｩ ｡ｳ＠ ｩＢＧｴ ＮＧ ｬ ﾷ ｩ ｧＨｪ ＺＭ［ ｡ ｾ＠ c .i\Ialc::i  tcrriveisJｾ Ｈ ｾｾｾｲ｡ｬ｡｣ｾ ｾｯ ｮｴｾ･ｲ｡ｾｴ･ｦｯｾ･ ｩ ｲｾｵｳｴｾｾ＠ lADVOGADOS 

i -.!.;:' .!  ( dl ' l.\  .... !t.  ' l ll.l:' l O'  .' n :H '" (!t- 
o..  . ..' 11\ .1  ｩ ＩＮｾｲＮ ｬ＠ \ : 1:1.1  !,cnh" r:l  U  alr.azo  e  aplicados  os  meios  le '  Drs Gil Costa  

. : "E.:.'  d ü  ｾ ［Ｎ＠ ｲ Ｎ ｬ ［ ﾷ ｾ ､［ＮＺ＠ ｮ Ｚ ｮ Ｇ Ｌ ｾ Ｇ ｊ ｩｵＬ＠ gals  adequados  Quanto  aos  oc­ •  
cllpal1lcs  em  alrazo.  :  .... ­ e - Dançar

Para  conhecimento  dos  inte- C'd C 
ressadllS  esta  Delegacia  torna  1 ampos . Depois de d,lfu::l r,  rt!iando voltar das  ｆ･ Ｕｴ Ｚｬ ｾ＠ e 
pllblic? . Que  a Ci rcular n.  14, do  Escriptarl.· Ria TlalaRI  11   d lJs  Baih:, (lU  dlJ!­o  Tea tro:; ,  ､ ｣ｰ ｯｩ ｾ＠ : :ue  passear 

d e  Au t lJmuvcl ,  ao  ｣ｨ｣ ｾ ｦＮｬｲ＠ (' 111  ca sa  t f"llllC  ｾ ｉｬＱ ｰ ｲ ･＠- ---- ---- - - - -------1 Srl·rz·a,NtlolltlllaSvlrl·Oa,  doas  ｲｯｾｺ･ ｾ ｾＺｳ ｡ Ｌ＠ ､Ｚｾｾ ｾ Ｚ＠ 5)' ,,o 

r>,.>.....,'W....."'+'v.,.-w'W"........, .......,,,.. , ,,",,,,,,,..l',,­,.. --y ""' ..., ...,w·-..... ＮＮＮＮＬ ｾ ｲ＠  ullIa "olhcl de chf, dc Re:; lIlad", Gesteiro  
ｾ __ ｾ ..".'1'o ..., .;l'W\ i.'''''''''..... ＺＡ＠ ＮｾＬ［｜ ｖＧＧＧＧ｟ＧＢＧＧ __ ｾ ｾＧ ＮＺＮ＠ rcnos  naciunais  Que  tiverem,  por 

'

Ç)  '  :  lIes  annas  c­onscculivos,  deixa­ I  ADVOGADOS 

ｾ ｾ ｳ､ｾ￳ ｲｾＺｾｩｳｾＺ ｾｾ ｲ･［＠ ｱｾＺｧ ｴ ｾｦｾ｝Ｚｾ＠ Dr, ｈ･ｒｾｬｱｾ･･＠ ｾｾＡＧＮｉｉ＠ Junl.r 1­ ­­ ­ ­­­­­­­­­­­ ­..­..­·­­­ ­ ­­­­­­­ ­­­­­­­· 

, . . ( I' , . cs labelec'do  de  conf, rmidade  MOVeIS  hn "s  move,s  CapItal  ｒ･｡ｨｾ｡､ｯ＠ Rs.  9.0!I0:.OOOSOOO
",  '.  . .' .  .  ＬＭｾ＠ ＮＮ＠ \  t ­,' I., ' "'''.- ' , .. ) .i com  a l ei  em vigor  e incidente  "  de  ｱｾｬｾｲｴ ｯ Ｌ＠ sala  Reservall,. mais de  32.000.000S000 

ｾ＠ Ｍ · .  ｾＺ＠ :,'  ' ｲ ＬＮ Ｂ＠ 3.000.000:000$000',: " ｾ ... f' ! =Ot;;:.·  ,'  Ｎ ｾ Ｇ á  primeira  sobre  o  valor  Que  de  Jantar,  sala  ｾ｟･＠ VISi tas,  por  ReHposabllldades,  mais  de 
, - ' ｲｾ＠ T tiver  o  lerreno  na  época  do c­on  ｾｲｾￇ ｾ･ ｬｾ ｩ ｾ｡ｯｾｲ ｡ ｾｾｧｾ＠ ｷｾｾｾ､ｾｾＭＲｾ･＠ Opér?  com  taxas  ｾｩｮｩｭ｡ｳＮ erry Sfl{1:uros  4e 

"i  ­ '  ｾ＠ //:"'1..(  }{  Ｚｾ｡ｾ｜ｾ Ｇ ｉｉ［｡ｅｾ･ｴ ｬ ｾ＠ ｨＡｴｾｾｾｾ･ＺＮ･ｾｾｩｾ＠ 4_5_6_  _  __  4v  ­4  Pre(llos. ｍ ･ ｲ｣｡､ｯｲｴ｡ｾＬＮ＠ Move/s. A(uçuéIS, 
­ｾ＠ ".  ,  ê'f ­ Ｇ ｜ Ｇｾｖ Ｉ＠ ­', ·'Ir.' J­ li stas  com  ,os  nomes  dos  inle­ Preço  de  accaslia  )(  ｔｲ｡ｮｳｰｯｲｴ ･ ｾ＠ 1I1anft.m.0s e FlllVtalS_ 

ｾ Ｎ＠ ｉｉ ＾ Ｎ ｜.. Ｚ ｾＮｾ Ｎ ｾＺ ｃ ﾷﾷ ｾ＠ ):.;  ressad cs.  podem  ser  procuradas  ｖ｣ｮ､･ ﾷ ｾ ･＠ a  casa  á  rua  Almi­ )(= Agentes  em Flonanopohs.  CI.PII LI. , CII.' ..ｾｾＺ＠ ＩＬ Ｚ＠ ..ｾ ｾ Ｌ ｾﾷ Ｌ \.. ＺＮ ［ ｾＮ Ｎ ＮＺＧｾＺ＠ ｾ＠
ｾ＠ ­ \.  .­ ｾ＠ .  I J ｾ＠ no  Gabmete  do.  Dr.  Consullor  rante  ｌ｡ｾ･ｧｯＬ＠ nO  29,  tC :1do  a  Rua Conselheiro Ma/ra,. 35 [sobrado]  I
'  ' . ,,\i  ' ­ "  .. ﾷ Ｎ ｸ ｜ ｾ｜｜｜［ＬﾷＮＮ＠ l )--:i rra Ｚ｣ ｾ Ｚ･ｾＱｳ｡｣｡ｾ｡｣ｬｏｮ｡ｬＬ＠ nesta  De  ｭ･ ｳ ｾ｡＠ ､ ｯ ｾｳ＠ Quartos ,  fogão  oco·  Caixa  Postal  n.  19.  EDd.  Teleg.  •ALLIANÇA •. 

Ｌｲ ｾ ..Ｚ Ｎ Ｚ＠ ,' oo ｾ Ｎ Ｎ＠ Ｂ＠ Ｌｰ ＮＢＮ ｬｬｯＮ tCt I  Ａ ｾ ｾ .. ［ Ｎ ｏ ｲＮｲｾ ｬ＠ n ,:  u(laspeC" )..:  Ib ado  e  ｐＳ ｾｳ ｡､ｯ＠ nesla  cidade  ｮｏｾｔＱｉ｣ｯ Ｌ＠ pia,  ｴｾｮｱｬｬ･＠ e ｵｾ＠ bom  )tE Tele.lllae  IlItlmallel  I.  t083Ｌ ｾ .. ＱｴＺ Ｌ ｾ Ｚ C!()O ｩ Ｇ［ Ｌ Ｎ ｲ ｟ ｡ｬ ｣ｾ ｣ ＡＡＺ＠ 'AE' gqc uom-
ｴ ｦ［［ｾ［＠ o Zsp;;;ifico  ｣ ＨＩ ｮｾ ＮＧ ＺＺＺ ｲ ［Ｚ､ ｯ 'na cura  das  tosse.  ｾ Ｚ ［Ｚ＠ de  florianopoli s,  em  28  de  lu'  ｧｾｾｮｨｴｾｾ Ｌ＠ proxlmo  a  praia  de  = ESCRIPTORIOS  e m  LAGUNA  e  ITAJAHY 
.", ;,;  ｲ Ｂ｢｣ ｬ ｾ｣｣＠ ,Ia"  llr" 'lc"j j'; e UôS constlpaçôes  );\  lho  de  ＱＹＱ ｾ＠ ' .' A Iralar  com  o  seu  poprieta­ Sub·Agentes em Blllmenall e Lages I 
ｾ ｾｾ ｩｩ ［ｮＺ＠ ･ ［ｮ＠ ｨ ｾＧ ､ ［ ｾ［ｾ＠ Ｌ［ｩ［ ＮＺｾ ｾ ｩ［ ｾ ［［＠ ￠｡ｾ Ｇ＠ Vhl3  ［ ･ｳ ｰｬｲ｡ｴｾ＠ ｾ ｩ＠ 0.1_escllplurano  servmdo de  rio  no  Hospital  Militar.  035­P) 
r;; ;;.­ A'  n­nda  em  ltoa"  partI:.  ｾ＠ ･ ｳ ｣ｾｶ ［ｾａ ｒ＠ HORAC IO  CAMISAo  369)  3Ov.­30 •••• ｘｘｘｬｏｉｏｉｃＩｉＨＩｉｃｾＺｬｋｘＩｉｏｉｏｉｏｃｘｏ ... 

［｣ＮＮＮＮＺＮｾ __._••  •':  .... ｾ＾＠ ＾ Ｎ￩ＢＧ Ｎ ｣ ｾ＠ Ｌ［＿Ｇ＠ ＧＮ ＢＨ Ｚ ＱｬＺ ｾ｜ ＡｾＧ ｽｲｸ ｾ ＩＨ ［ ＭＺ［ＬＬ＠ 43i)  30  V.  ­ 2 t 
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Unico de e><n-aordinl!!rio consumo. Unico que tem o seu al/es/ado no Voz  do Povo. 
VENDE-SE EM TODO O BRAZIL E REPUBUCAS SUL AMERICANAS 

lia.  l ob  ti \II!l  e. 5­1­1110­ •  e. 1­10­1101. 
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DO  DR.  ED UARDO  FRANÇA  I Os  dois  I'untos  representa.  I CAROBA  E  ｾｎ ａｾａ＠ da Hollanda 

pera.  cara clClems, eliicuz,. r!e  fer idas,  dorthros e suores  lelldo!. QDedl  O  idea  do  tratamento.  preClarado  pelo  di.  !d...to  rnIDCII  
dos  clIb:lios  f Q::>alQllcr  mo!estla da  pelle. ­ Uolco  remedlo  ｢ｲ｡ｾｬｉ･ｬｲｯ＠ O  ri! Cio,  deparallYO.  ... "I  CIIl'II ...... de  .,..., ..,.,.... ..  
Ic!op\aóo oa  ｅｬｬ ｲ ｯｰｾ Ｎ＠ ｾ Ｎｉｊ Ｌ ･ ｲ ￭ ｲ ｣ Ｎ＠ do Norte. ArJ(éollol, UrDlaa", Cbllr,  ｾｉ ｣ Ｎ＠ Preço  de  cada  um  4$000 ldj1ie. rbaI­*­o.  fIrId...  401ft,  di.  
ｌ ｮ ｩ｣Ｈｊ ｾＺ＠ depositr. riosnü BrAsil: . rl .11 I,.ltlll t.­Rua dos Ourlvels. 80 e QO e $..  ｐ･ｾｩＧｯ 9+­:Rlb ddti1elro ­"Na europa; c.erba e A.Manzoal­M1l1o­ttalla 
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｟＠ ＱＱ ｾ ｾＺＺ ｾ ｾ Ｚｾｾｬ ､ Ｎｾ ｩＺ Ｌ ｾ ｄ ｾ Ｑ Ｑｉ＠ ｾｒａｾｉＢＧｉｓｮ＠
ｓ＠ ｉ＠ Ｌｬｉｭｾｮｬ ｬＩ Ｎ＠ i!O clep!lente e J b.:I • li__ _oSr. Hoosevelt ea Er'a Nová ｉ＠ ｬ･ｩｾ＠ .'!ós sois ｾ｡ｩｾ Ｚ＠ ｾ･ｬｩ Ｚｌ ｦＳ ....Uf.•. !. .... ctUtcAlIII ,1.11... 811｟＠ ....q .....•.•_ _ eu. '" eue: él lIgUla vive ceman7 i 

, ｮｾｳ Ｎ＠ O jumento vive ｣￩ｲｈｯ＠ Ｌ ｾ ＬＢ＠ Enviaremos ORATIS mediante apenas a 
(COP) IlIGIIT IIY COHPI\NIII,\ Em roll" N,\ G02'l'" - I ;XClUSIVII""lE ctncoenta. O ･ｾ･ｰｨ｡ｮＮｴ･Ｎ＠ quatro-' , remessa de BOO réIS em sellos para o re-

NO ESTADO DE S.\NT.\ C ,\ IIIAIIIN.\ PAIM (,O ESTADO») centos A balela vai a prove- 111 < I I h d d t) el• . . aRTHUR CoELHo eta idade de mil annos, maIor I ｾ＠ g,ISlrO POS li , acompan a os e env op-
que  a  de  Mathusalem.  ,  pesoV8.7.JOS  de  , ........  uma  colleçio  de  

Encerrada agora a última reunião  do Con­ Mas,  sill vo  iI  parte  dcssiI  lei  que  diz  ｾｾｾ＠ ｾ｜Ｇｮｾｴｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ qua­ I? bellls  ｩｭｾｳ＠ postais  com  vistas do 
gresso.  convocada  extrclOrdinariamente  para  respeito  iÍ. sahida  ｾｯ＠ pais  do  "estalão­ouro,  ｲｾｮｴ｡Ｌ＠ o  soi  está  a  pino.  Aos  111 RIO ｾ ｉ ､ＬＡＺｾ･ｬｲｯ Ｌ＠

ｾＺｾｾｾ＠ ｩｾｯＺｾｾｾｾｾｨ｡＠ ｾ［ｾｾｾｾ･ｾ･＠ ｾＺｉＺｏ＠ ｾＺｓｾｾｾＱ［＠ Ｖｵｾ･ｾ＠ ｨｾｾＧ､ｾｾｾｲ･ｾｾｾｮ￢ｾＺｬｴｾｸ･ｾｵ￧ｾｾｦｬ｡ ｳ ￇ･ｾｾ＠ ｾｾｾ＠ ￢ｾｾｮｴ｡Ｌ＠ tlldo  é canseira  e enfa­ 11  Empt••• Rio Medico 
o  govêrno,  pode­se  dizer  que  nenhuma  outra  emissiio­papel,  e  as  ｭ･､ｩ､｡ｾ＠ de  illlXlho  aos  M1Is  a  ilgllia.  o  jumento,  o  Lcalxa Po  .141  &99  .  ｾ ｬ ｯ＠ de  Janeiro 
legislatura  foi  mais  prodiga  em  leis.  oppor­ lavollreiros  pelil  ･ｬＱｾ｡ｭｰ｡￧｡ｯ＠ das  lerms  hY-1 elephante  e  a  baleia.  em  côro. 
tunamente  projectadas  e  votadas,  como  nc­ polhecadas  e  J.(aranlla  de  Umil  certa  illta  de  responderam:  1illll:IIIBIillllllliiill lilllJIIIIIII 
nhuma  oulra  pôz  á  dispOSição  de  um  presi­ preços.  ｰ｡ｲｾ＠ .os  sells  prod,.,ctos,  lodos  ｾｳ＠ 011­ ­Enganas­te.  Tu  vives  mais  ,  "_"  ｾ ＮＮ＠ _  ­ _ 
denle  di!  república  mais  amplos  e  discriciona­ tros  d,spOSIIIVOS  do  «National  ｉｮ､ｵｳｬｲｾＱｉＱ＠ Re­ que  nós. Nós morremos  depois 
rios  poderes.  covery  Act»  esl,io  ainda  por  ser  apphcados.  dos  annos  por  ti  Invejados,  I  t  11  'd"  ' d  f i·  lO 

Embora  de  cá  não  se  livesse  irradiado a  ｃ＿ｾｬｳｬｩｴｵ･＠ isso  energia  em  reserva  para  ser  quando  não  antes  pelo  encon­ ns a .9 . Ｇ ｯｾ｡ ｰＢ｟ ｾ＠ ＢＬＬＬ＠ ",Qf l,ª nQ.RO  15 
SlIrllivada  de  despachos  lelegrllphicos  que  es­ utilizada a  qualquer  momento.  11'0  de  accidente.  Mas  morre- ­======ÍlIiI::­=::====::===i!==:=r­
palha  pelo  mundo  os  écos  das  grandes  heca­ Parle  importante  do  programma  de  re­ mos  de  facto.  Somos  pó.  Mas  
tombes  sociaes,  essas  revoluções  de  fogo  e  organização}indllstrial,  tratá  o  governo  do  sr.  pó  qlle  não  resurge.  Til  és  im­ Eslabeleclmeolo hábilltado e i,utórludo a  altHU.  
sangue  em  que  nós.  sul ­ilmericanos,  somos  1100sevelt,  neste Ｎｭｯｭｾｮ Ｎ ｴｯＬ＠ de  ･ｓｬ｡ｨ･ｬ･｣･ｾ ﾷＮ＠ lima  mortal.  De  todos  os  seres  do  lar Inslallações  domiciliarei e  fabril  ､Ｎｾ Ｎ｟＠ ｉ ｾ｡Ａ ｲｬｬＩｊ､｡､｡＠  
tão  prodlgos.  o  que  se  passava  na  grande  Re:  Itabella  de  salal'los  mlllllnos e  11m  horallo  de  Universo, és  o  mais leliz.  Adão  para luz ou  fôrça,  conserlol e  reparoi ­de 10ílaUaçON,  
pública  do  Norte.  ao  subir  o  sr.  Roosevelt  a  trahalho  menor  q.ue  o  ｾｵ･＠ vem  ha  annos  sen­ vive  ainda.  Vive ainda Noé. Vi­ molores  e  quaIsquer  apparelhol  eléclrlc08.  
chefia  do  poder.  era  uma  vem  revolução  po­ do  ｯ｢ｳ･ ｲ ｖｩｬｾｯＮ＠ So  .".SSII11.  e  dilClo  o  ｡ｬｬｧｭ｣ｬ Ｎ ｬｾｯ＠ ve  Enoc.  Tu  Viles  viver  por to­ Dispõe  sempre  de  pel80al  competeole ­ plrl "a  
pular. qlle a  propria  eleição  presidencial  deixou  dil  Ｎｰｲｯ､ｵｾ￧Ｈｬｯ＠ ｱｬｬｾ＠ lil  se. Vill  nOland?,  ｐｏ､ ･ ｬＡｬｾ＠ Uil  d  Eleruidilde. ResurgiriÍII  11m  perrelta  execução  dOI  servlço8 que  lhe 840 ｣ｯｯｲｊ｡ Ｎ ｾｾｉ Ｎ＠  
bem  clara,  revolllção  que  se  manifestava  por  as  IIldustnas  f,1lml  e ag­ncola  ahsor\er a millOI  diil.  A  terril  e  o  mar  darão  os  Venda  permaoeote  de  IRmpadal  ｴｹｰｯ＠ Ｚｾ ﾫｉ､･Ｎ｡｢ Ｎ＠  
todas  as  suas  explosões  de  tinimo  e  de  des­ parle  dos  senHrahalllo.  selldo .o. _restanle  at­ seus  mortos.  «O deserto  flores­t  até  50  velas,  ao  preço  de  2ljlOOO.  ｎａｯ Ｏ ｰｏｬＩｲｵｾｾｉｴＺ＠ c,0!D  
peito.  em  vez  das  de  polvora  e  metralha  dils  tendido  pela  verb..a  dos  tres  hdlloes  ｾｯｴ｡ｾ｡＠ cerá  como  a  rosa  e  os  tumu­ as  lampadal de Igual preço; mlll de  ｉｬｦＮｩｉＮｲ Ｎ ｉｉＡＮｉＡｾｾＮ＠  
revoluções  sangrentas  que  perpetramos.  pilra  a  eonstrucçao  de  pontes,  reconsli.ucçao  los  sallarão  de  jubilo.»  Comparae  a  dur.abllldade  de  amboaolltypol e  

Falia  de  sangue  nas  guelras. dirão aquel ,  dos  bairros  pobres  de  Nova. York,. CllIeago,  Disse  o  homem  á  ave:  verlfloarels  qne  a  IlImpadll  IDEAL, de  2$000,  010  eo-
les  que  esperavam  a  lula  armada  como  IIniea  etc.  e  ｯｵｬｩ Ｇ ｡ｾ＠ ohras  de  carencla  publica  ­ Invejo­te.  ave  formosa  e,  coolra similar  00  mercado. 
expressão  verdadeiramente  popular;  alia  ｣ｯｾＭ Mas  se  o. m.ercado  da  !30lsa  pode  ser  livre. que  te  lihrils no ar. «Quem  Procurae  sempre  a  oINSTALLADORA  DE  FLORIANO.  '  I ' 
prehensão  democralica,  dirão  os  <lue  aprecia­ tomado  como  Indlce  de  confiança  no  ＱｬＧＬｏＮｶ･ｲｾｯ＠ me déra  asas  como  de  pomba,  POLlS.  e  tereis  a  opporluoldade  de  razer  bOo8  com. 
ram  de  perto  esse  pleito  livre.  deslocador  dos  e,  de  um  1I10do  geral  prova  ｾｩＱ＠ rehahllltaç.ao  porque  então  voarIa  e  estaria  prss,  ecooomlz80do ° ｖｏｾｉｏ＠ dlnbelro! 
magnos  poderes  na  política  norte­americana.  do  ilnimo  ｉＧｯｰｬｬｬ｡ｾＬ＠ pode­se.  dizer.  que  a  crise  em  descanso."  IISTILLIOORI DE fLORIAIOPOUS 

Sejll  como  fór.  hem  conscios  desse  es­ economicil  amerlCanil  esttl  dOl11l1ladil.  Desde  Quando  vem  o  inverno.  tu 
pirito  de  revolução  pacifica,  os  ｣ｯｮｧｲ･ｳｳｩｳｴｾｳ＠ que  assllmiu  .o governo  o  sr.  1100sevell,  o  te  arribas  a regiões  quentes  ou  Rua  Trajano  n.  11  ­ Florianooolis 
e  senadores,  que  constitlliam  aliás  a  maiOria  l11ercado  de  tltulos  tem­se  mO;>lrado  sempre  temperadas,  a  teu  gôsto.  Eu  417) 2O.v.  ­­16 
democratica  nas  dUds  casas.  deram  mão  forte  optimistil.  havendo  cer!as. acçoes  qlle  la  do­ tenho  que  viver  sempre  no  ... 
ao novo  presidente,  que  desde  o  primeiro  mo­ brarm.n  de  val.or  nestes  Ulll1110S  ｾｲ ･ ｳ＠ meses.  A  mesmo  Iogar,  rastejante  como  ＱｉｉＱｩＱＱｩＱＱｩＱＱＱＱＱｩＱｬｬＱｩｬＱｬｬＱｩｬｴｊｬｉｊＺｉｉｉＱｴＱＱＱＱｾｬｩｉｬｩｉｬｬｬｬｩｉｬｬｬｬｬｬｬｬｬｴ＠ _ 
menta  tinha  mostrado  ser  um  lider de boa  tem­ propna hystena .de  ､･ｳ･ｭｰｾ ･ ｧｯ＠ ｲｯｾ＠ sustada  com  os  vermes  e preguiçoso  como  111 (ti' 
peri!  combativa.  a  volta  da  ｣ｯｮｲｬｩｬｮｾ｡＠ d!?s  onduslnaes  110  novo  as  loupeiras.  CI,. D t  ·I

Que  (l  que se  desenrola  no  scenario  ame­ programma  ｡､ｭｬｮｬｾｴｲ｡ｴｬｶｯ＠ e  se  ｢･ｮｾ＠ que .  as  A  ave  respondeu:  lnlCa en arla 
riCimo,  de  Março  a  esta  parte,  é  uma  revolu­ grandes  obras  pubhcf!s  em  perspectIva . <llilda  ­ Mentira .  Tu  és  mais  feliz  d 
ção  completa,  senão  armada,  pelo  menos  ｾ･＠ não  tenhall.l  Sido _atacadas,  ? ｃｾｉＺｴｯ＠ ｾ＠ . que  que  ell .  Veio­te  librando  nas  O, 
ideias,  de  principios.  com  a  sua  n.eces.sana  ｭ＿ｩｾ＠ ,de  meIO  mlllltlo  de. operemos lil  fOi  ｬ･ｾ､ Ｍ asas  potentes  do  aeroplano.  Prof  Arnoldo  Suarez  Cuneo 
reversão  de  valores.  prova·o  o  proprlO  labaro  mltfluo  nos  seus  logmes,  de  4  de  Mmço  O  barulho  de  tuas  asas  enche  ｉｉｉｉｾ｟ＭＮＮＬ［ＮＮ［Ｌｯ｟ＢＢ［［Ｇ［［Ｂ［ＢＧ［Ｂ［［ＢＧＧＧＧ［Ｇ［ＧＧＧ［ＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧ［ ________-III 
de combate desfraldado pelo sr.  Roosevelt  ­ '"e ' para  ｣ｾＮ＠ de  i1legriil  os  homens  e  de  pa­ §
Neli' Dcal, a  Era  Nova  I  .Nao  ｯ｢ｾｴｾｮｬ･＠ ｾｳｳ｡Ｕ＠ provas  concllldent.es  vor  os  annimais.  Tu  és  o  rei  Rna A..cipreste Paiva 11. L5 

Rotulado  o  movimento  com  este  ｾｯｭ･Ｌ＠ I  de  fino  administrativo  e  sobretudo  de.  ｃｏｉｾｾ＠ da  cl'lação.  da  terra  e  do  M'I 
uma  ligeira  analyse  do  que  sob  a  chefia  ｾｾ＠ I  Il'em  pal'a  tentar  ｲｬｬ Ｎ ｉｬｾｏｓ＠ novos,  começai  o.  SI.  Penetras  os  céus,  com  tua  In­ ri  111 
Presidente  votou  o  ultimo  ｃｾｮｧｲ･ｳｳｯ＠ servira  I Roosevelt  ｾ＠ ser  Criticado  por esses  ｲ･ｰｾ｢ｨ｣｡Ｍ telh gencia  Com essa  asa,  con­ Consull.: dls 8 As 12 e dll 13.30 As 17.38 I
para.  de  faclo.  )usllflcar  a  razao  de  ser  dessa  nos  que  ate  bem  pouco  tlverill.n  lias  11Iaos _as  tilS  os  s6es  da  Via  Laclea. 
divisa.  Que  ha  uma  «ide la  nova»  na  ｡ｬｴｾ＠ po­ '  redeas  do  ?,overno  e  que,  por. ｉｉｬｾｐｃｉ￩ｬ＠ .ou  I.os­ Admiras  o  vesluario  aureo  e  111 A  bb  d  t"  17 h 
Iítica  norte­americana  não  ha  a menor  dUVida.  se  o  que  fosse,  levaram  o  pillS  a  maiS  triste  hrilhante  das  espheras  Exta­ \li  OS  sa  a  OS a e as  oras 
o  que  resta  saber  é  ;e.  dado  o  desconto  das  :  miseria  ­ e  C! qlle  é. mais,  este,  o  unico  pais  sias­Ie  allte  as  ondas  verme­ [§J  ..  30v.-311i1 
fraquezas  humanas,  cons.:;;uircl11?s  lo:"ar  em  da  terril  constltuido  a  prova  de  f01.11 e:  DevliIl11  lhas  e  silenciosas  das  noites  ｉﾧｬｬｩｬﾧｊｬﾧｉＡＲｉｉﾧｉｉﾧｉｉﾧｉｾｬﾧｉｬｉｉｬﾧｉｾｬｉｬｬﾧｬｬﾧｬｬﾧｬｬﾧｬｬﾧｬｬﾧｬｬｩｬｩｬｬﾧｬｦｉｊ
realidade  positiva  tudo  quanto  fOI escrlpto  ｰｾＭ i  elles  lem.!lfill·­se  de  ljue  no  terceiro  anllo  da  estrelladas.  Fales  mais:  Vaes I  _  • 
lo execulivo  e pelo  legislativo  ｮ･ｳｳｾ＠ esplendl­ I c:ise,  1?".1,  etn  sua  mensal)'elll  ao  Congresso  a  Deus  com  as  asas  da  ora­I 
do  e  allruislico  programma  de  governo.  amda  diZia  _o  sr.  Hoover:  «quanto.  aos  5el1l­ ção. Tu és  a mais feliz  de  todas  Or. AU R E lJlO ROTO110 

Quem  leu  ou  ouviu  o  discurso .d,:  posse  j  traball.lo.  ･ｳｴ｡ｾ＠ Ｎ ･ｬ Ｎ ｬ･ｾ＠ sendo. aUendldos  ｰ･ｬｾｳ＠ as  criaturas.  I 
do  sr.  Roosevelt.  uma  loia  de  conclsao  e  de  '  agencias  de  .mlcl9tlva  pubhca».  0_ que  quena  Disse  o  homem  ao  c!io:  ,  .  Medicina ­Cirurgia ­.Partos 
idealismo.  decerto  eSlremeceu  a  uma  phrase  '  dizer  pela  cand.ade,  ­ como  ｳｾ＠ nilo  ｣ｯｾ｢･ｳｳ･＠ ­Que illslincto  admiravel  é Com pratica 1/05 Hospitais de Paris . 
que  lá  está  referenle  aos  «o:n oney  Ｎ｣ｨｾｮｧ ･ ｲｳﾻＮ＠ I  ao.  ｉｬＧｾｶ･ｲｮｯＮ＠ fenndo  a  quem  .fensse.  ciliar .em  o  teu .  Si  eu  o  possuisse!  I  Curso de aperfeiçoamentos c:111  Gynecologla 
phrase  que  livremente  trclduzlda  eqUivalia a um  ,  prunelro  logar  dos  que.  cal ecem  ele  ｭ･ｬｾｳＬ＠ Respondeu  o  cão:  (Molestias de  Sellhoro<)  prol, J. L.  Falire.  e ell1  partos  (prof'  ｂｲｩｮ､･ｾｵｸＩ
Ilrito  de  «pega  ladriío"  atirado  ás  barbas  dos  ｮｾｯ＠ pl'lo  vergonhoso•.  mepto  e  ｡ｮｾ ｣ ｨｲ ｯ ｬＱ＠ ｬ ｣ｯ＠ ­Ninguem te  iguala, homem, !  RAIOS X 
mercadores  do  templo.  Mas  ｱｾ｡ｮ､ｯ＠ o  ｾｯｶｯ＠ systema  dos  ﾫ｢ｲＬＺ｡､Ｍｨｮ･ｾﾻＬ＠ mas,  Slln,  pela  Quem  lem  tuas  ｣｡ｰ｡｣ｩ､ｾ､･ｳ＠ Ｌ＠ A  installação  maIs  moderna  e  mais  possante  do  Estado. 
presidente,  algumas  horas  depOIS  de  havei  a,:;­ prompta  fomentaçao .d?  ha'?alho,  como  vem  psychiças? Estudas,  examinas.'  Dialhermia­Raios Ultra  Violeta­Ralos IDlra  Vermelh08 
sumido  o  poder.  lançava  a  sua  proc!amaçao  fazendo  a  ｮｯｶｾ＠ Ｎ ｡､ｭｬｮｬｳｴｲ｡￧ｾＬ＿ Ｌ＠ ,  escolhes.  entendes,  prescrutas, !  Endoscopia­Electricidade Medica. 
fechando  todos  os  bancos  e  ｰｯｾ､ｯＭｯｳ＠ tempo­ .  Outros  cnlicam  a  polilica. do. SI .  ｒｾｯｳ･ Ｍ vatici nas.  Pôdes  conceber  e ,  CONSULTORIO:  ã rua  fclippe  Sehmidt.  18,  (sobrado)  ､ｾｳ＠ 10 
rarlamenle  sob  a  guarda  do  governo  feuertll­ veU  que,  dizem,  rende  a  ｢ｯ ｬ ｣ｨ･ｶｬｾ｡ｬ＠ o paiS.  O  reter  na  memoria  o  que  te  às  12  horas  e Ãas  t4  ás  17 horas.  Pllone  autom.  1475. Reslden-
viram  lodos que  o  homem  que  surgia  era  des­ «Herald­Tribune».por  ･ｸ･ｭｰｬ ｯＬ ｡ｦｲＬｮｾ｡＠ nos  seus  agrade.  Conheces  os  numeros  cia :  Rua  Btumcnau,  28, Phone  1450.  
ses  que  sabem  com  energia  juntar  a  acção  á  artigos  de  fundo  que  ｾ･＠ o  presldenle  puser  e  com  elles  lidas  de  l11aneira  AHcnde  a chamados  a  qualquer  hoõa,  
palavra.  E  para  mais ,conflrm.ar  a.  ｾｵ｡＠ deler­ em  pratica .todas  as  ｾｉＡｮ･ｾｳ＠ do  seu  ｰｲｯｧｲ｡ｾＭ pasmosél.  1.__________________....,,;39_......P..  
minação  de  pôr  em pratica  o  Imphclto  naquel­ ma,  que  proma,  como  la  vimos•.  ｰｾｬｾ＠ reversao  Vivemos na  inconsciencia  na  
la  phra:se,  veio  logo  a  devassa  dos  ｡ｬｬｯｾ＠ ｮｾＭ de  cer.tos  velhos  e  cansados  pnnclplos,  ｰｯｾ･Ｍ tural  de  todos  os  factos  que 1_______________­­­:_____  
gocios  bllncarlos,  fella  por  uma  commlssao  mos dizer  adeus  para  sempre  ao  chamado  111 - dizem  respeito  á  origem  e des-
nomeada  pelo  presidente.  a  qual  tem  ､･ｳ｣ｯ｢･ｾＭ di,:,idu!llismo  ｡ｭ･ｲｩ｣ｾｮｾ Ｎ＠ Mas  de  ｱｵｾ＠ apro­ tino  dos  :I""":;. Tu  manuseias i  Tenho  esquecido  Deus.   I  __.... _""  "",
to  COiS6S  que  só  poderão  estabelecer  a  mais  veltara  a  um  povo  dispor  de  too.a  a  hberda­ as  paginas  envelhecidas  dai  Tenho  relegado  a  um  plano  
juslillcada  desconfiança  nos  financeirqs  da  de  do  mundo,  se  lhe  tolhem  a  hberdade  e  o  Historia e  penetras  os  arcanos  subalterno  a fé.  
Wall  Streer,  que,  como  os  máus  sacerdotes.  direito  ｾ･＠ ｰｾｬｯ＠ ｾｲ｡｢｡ｬｨｯ＠ ｧｾｮｨ｡ｲ＠ para  comer  ｾ＠ da  Naturêza.  Não  ha  entre  nós I  Tenho  annullado  em  mim  a '  
rezam  pela  velha  cartilha  do  «faze  o  que  eu te  A  ｰｾｯｰｾＬ｡＠ ｭｬｳ･ｮｾＮ＠ ｣ｾｬｬ･｣ｬｬｶ｡＠ ･ＡＱｾｾｲｲ･ｧ｡ｲＭｳ･Ｍ｡＠ lar,  govêrno,  leis,  lamilia.  Não  graça..  .  .  
digo, mas  não  faças ,o  que  eu  faço»,  "  de  clnglr_ ･ｳｳｾ＠ plfla  liberdade,  a  liberdade  de  temos religião.  Não  podemos. ;  «Deus propitius esto mtlll pec- 

De  todas  as  leiS  ｰ｡ｾｳ｡､｡ｳ＠ pelo_ IIlIlmo  ｾｭ｡＠ acçao  ｵｬＱｬｾ｡ ＮＺ＠ a de  estend.er.  o  braço  para  senão  na  insonseiencia  e  ma­ ' eafoli I  (Lue 18.  14). 
Congresso ­ taes  a  ｾｩｬ＠ salda do.  ｰ｡､ｲ｡ｯ Ｍ ｯｵｾｯＬ＠ ｉｭｰｬｯｲ｡ｲｾ Ｎ＠ ｣＼ＺｦｉＨｬｾ､･＠ de  um  publiCO  que  pouco  chinalmente,  servir a  Deus  a  O  mesmo  tempo  que  chom-
a  de  auxilio  directo  a classe  agncola,  a  da In­ a pouco  la  ｮ｡ｾ＠ tem  o  que  dar.  .,  quem  serves  e  amas.  I va ajoelhado num  obscuro  can-
fiação monetaria, a  de  centralização d?S  ､･ｰｾｲＭ Outros,  ｡ｬｬｾ､｡Ｌ＠ como  o  Dr.  ｂ･ｮＩ｡ｭｬｬｾ＠ An­ Fa!ou  o  homem  ao  macaco:  to  do  mundo,  ｾ･ｵｳ＠ ｭ｡ｮ､ｾｶ｡＠
lamentos  do  govêrno,  a  da  revogaçao  parcial  ､ｾｲｳｯｮＮ＠ ･｣ｯｮｯｭｬｳｴｾ＠ do  Ｎ ｢｡ｮｾｯ＠ ｃｨｾｳ･＠ Nallonal,  ­Tu és  inlelligente e  arguto.  um  anjo  buscar  a  Terra  a. cOisa 
da  «prohibição»  que  legaliz!?u  a_ venda  ､ｾ＠ cer­ dlze.m  que  ｵｭｾ＠ liscahzaça?  estrl.cta  dos  ne­ És  meu  ascendente  natural,  mais  preciosa  que  ｰｯｳｳｕｬｾｳ･ .. 
veja  alcoolica, a  da  ｲ･ｯｲｧ｡ｮｾｺ｡￧｡ｯ＠ ｢｡ｮ｣｡ｮｾ＠ .que  ｧｯｾｬｏｳ＠ e  contr!?1  da  Industrla  naCIOnal,  reque­ creio;  mas  és  mais  feliz  que ,  O  aujo  levou a Deus.  prlmel-
garante  os  pequenos  deposltos.  a  de  unlflca­ rena  .em  Washongton  uma  cabeça  de  tama.nha  eu  por  viveres  ainda  a  vida  1'0, uma  pepila  de  ouro.. 
çiio  das  eslradas  de  ferro,  . elc.,  etc.  ­ de  to­ capac.,dade  pa:a  detalhe,  que  ultrapass.ana_a  primitiva.  I _ Isto  é bello  _  disse  o 
das  essa  leis  nenhuma  mais  ｡ｭｰｬｾ＠ e de  maIs  ｰｲｯｾｮ｡＠ capaCidade  humana.  A  Ｎ･ｾｴ｡＠ ｯｾｬ･｣￧￩ｬｯ＠ Respondeu  o  gorilla :  ,Senhor  _  mas  ha  no  mundo 
poderosa rala  de  acção que  ｾ＠ ﾫ ｎ｡ｴｾｯｮ｡ｬ＠ .Indus­ deVIa  ｲｾｳｰｯｮ､･ｲ Ｎ＠ o  sr._  Mussol!llI,  pOIS  ｾＱｉ Ｎ ･＠ _  Tôlo.  Tu  vens  de  .Deus  coisa  mais  bella.  Volla. 
trial  Recovery  Act" ,  que  e  a  lei  baslca  do  sabe  se  ISSO  esta  ou  nao  denlro  das  posslbl­ mesmo.  Tua  origem  esta  na  O  anjo  voltou.  Achou  uma 
«new  deal»  e a  que  completa  a  serie  de  ｰｯｾ･Ｍ lidades  humanas.  .  ._  .  dexlra  do  Creador.  A  tua  es­ perola  preciosa.  Uma  {;'emma. , Vende­se'  Um  ｯ･ｾｯＮ＠
res  dlctatoriais  que o Congresso pos  nas  maos  Mas.  na  falta  da  !?pmlao .do  grande  Ita­ lirpe  é  !íloriosa. Não  sou  nem  _  Volta _  disse  Deus  ­I  . cIo  de  Seco 

,.;.--. _4-;0 Presidente. Nos  artigos  desse  estatuto  es­ liano.  lancemos  este  ulllmo  ｴｏｐｉｃｾ Ｎ＠ Esquecem­ capaz  de  imaginar  tuas  glorias,  ha  no  mundo  coisa  melhor.  ; cos e  Mol!lodo8  com  bOa  rre-
r  tão  ensarilhadas  todas  as  ｡ｲｾ｡ｳ＠ do _arsenal  se  .esses  ｳ･ｮｨｯｲｾｳ＠ de_  que  os  8<>  %  dos  ne­ Entre  mim  e  li  ha  um  abismo. i  Levou  um ramalhete de  flores ' quesia.  _ 

de  que  o  sr.  Roosevelr  podera  ou  nao  fazer  goelos  de  um  pais  sao  controlados  pelas  ou­ Causam­me  inveja  as  proezas  lindas.  Inrormaçoes  oesta redaçAo 
uso  para  levar avanle  o  seu programma. O mo­ t"as  partes  conlractalltes,  pelos  compradores,  lilerarias do  autor  de  Povoa  de  _  Não são  essas  flores  0 l449 5V.­5 
mento  é  que  disso  decidirá.  que  pelo  medo  natural  de  serem  ｬｯｧｲ｡､ｾｳＬ＠ re­ Varzim.  O  phonographo  e  a I  que  a  terra  contem  de  mais 

Manda  uma  das  subdivisões  dessa  lei  iateiam  e  fiscalizam  o  preço  e  ｾ＠ qualodad_e;  lampada  de  incandescencia  de  bello.  1ＮｾｇｏｅＺＳ＠
que  o  preSidente  disponha  de  tres  billiões  de  o  Ｎ ｾ･ｳｴ｡ｮｬ･Ｌ＠ ,?S  15  °10 das  transacçoes.  ｱｵｾ＠ sao  Edison.  Os Coloquios. de Eras­ !  Percorria  o  anjo  o  mundo, i  O  111.s  r••IIHI 
dollares,  para  serem  empregados  em  obras  ahas  as  mais  avultadas  em  valor  e  pai  as­ mo.  O  Tdemaco. de  Fenelon. O  quando  encontrou  o  homem de  .  S  ｾ＠ 11 
publicas,  credllo  ás  industrias!  ｜ＧｩｾｳＺｦ･ｲｲ･｡ｳ Ｎ＠ sim  dizer  ﾫ｡ｨｳｬｲ｡｣ｴ｡ｾﾻＬ＠ ･ｳｾ｡Ｕ＠ que  englobam  Paraiso P"dido, de  Milton.  O  joelhos, 1\  chorar, dizendo:  PAE  hlstorlcos  ｾ･＠ Paulo  Setu-
etc.,  com  o  fim  de  chamar  a  actlVldade  o  os . ｧｲ｡ｮｾ･ｳ｟＠ emprest.,mos  ,!"ernOS  e  externos,  In/emo, de Dante.  O  Pentateuco, NOSSO  QUE  ESTAs  NOS  b.l,  ｓｵｧｧ･ｳ｢ｶ｡ｭ･ｮｾ･＠ illus-
grandissimo  exércilo  dos  sem· trabalho.  Ha  ｾ＠ fmanclaçao  das  mdustnas•.  ｾｉ｡ｮ￧｡ｭ･ｮｴｯ＠ de  de  Moysés.  O  glorioso  Evan- CEUSI  I  . Irados,  Elo. 
ainda  nessa  lei  a  faculdade  de  control  gover­ tltulos no  mercado, etc.  ­ ernflm  os  allos  ne­ gelllo de  Christo.  O aeroplano. I  Colheu  de  sua  lace  duas  la­ ,  Os Irmãos L,me t 
namental  da  producção  fabril  e  agricola,  as­ gocios  ba.ncarios  ­ essas  são  perfeitamente  O  radio.  A  televisão.  I grimas  e  levou­as  ao  Senhor. '  .o ouro de ç:uJlaM.. 
elm  como  o  control  directo  dos  preços,  o  que  controlayels . ｰ･ｬｾ＠ ｧｾｶ･ｲｮ＿ Ｌ＠ e  ｾ･ｭ Ｎ＠ o  ｾ･ｬｬ＠ con ­ Tu  tens  capaCidade religiosa. ,  Deus  disse:.  .  .  I  Ed!ções  da  Cla.  Editora 
ImpliCitamente  signiffca  controlar  o  lu.ero - Iról.  e. ｦｾｳ･｡ｬｯｺ｡￧｡ｯ＠ ｾ＠ mUllo  d,rflcll  eVitar­se  o  Buscas  a  Deus  e  Deus  te  bus­ I  _  Aqui  esta  a  .cOisa  mais I  NacIOnal,'  ＱＡ･ｮ､ｾ＠ em  noa· 
o  grande  instrumento  deslocador  da  riqueza  penodlclsmo  das  cnses,  ca  a, tI.  Vós  vos  amaes  um  ao  preciosa  da  Terra:  AS  LAGRI­ I' sas  hvranas 
publica  no  systema  capitalista.  (New  York, Julho  de  1933). oulro.  Deus  vive  para  li,  ho­ MAS DO  ｾｉｏｍｅｍ＠ ARREPEN­ E3GDE3 . _ 

Ｚ［Ｌ［［ｾ］］］］Ｚ［ＺＺＺ］］］］］］Ｚ［］ｾｾｾ［］］］］］］］］ Ｎ Ｍ］］ｾ］］ Ｍ ］］ ＭＭ ］］ Ｍ ］＠ llI"m  e  a  toda  a  natureza  nos  O1DO.pÔs  debaixo  dos teus  pés.  I  Ao  mesmo  tempo.  em  côro,  O lelephofte,  encurtando  os

Casa Aluga.sll,  sito á rua  Quíio  mais  bella,  e  poetica,  o  Universo  cantava;  .  caminhos  e  r e m o verido 
Hoepccke  I  b.,  com  e  divina  não  é tua  sorte  que  li  ­ Tu,  homem,  es  o  mais .grandes  obsláculos,  ｾ＠ Ｌ ｯ＠ ma/s 

2  quartos  graodes,  sala.  va ·  de  toda  a  criação  fóra  de  ti  I  ｦｾｬｩｺ＠ dos  mortaes.  Choras.  mas 1I p os s a Q le  ･ Ｌ ￩ｦｬｩ｣ｬｾＡｉｬ･＠ Ｇ ｾ￺ｸｩｬＯ￠ｲ Ｌ＠
rsoda  cOlloha  etc.  Informa·  *.*  riS.  Morres. mas  resurges. Pec­ deste  seCUIOi  e,ea,lé ' seculo  010_ 
ções  ｾｯｭ＠ seu  proprletarlo  á  O  home,m  arrependeu­se  de  caso  mas  Deus  te ,perdoa. . .  Iー｡ｳｾ｡ｲＧ＠ "m..,<,..ｱ ｟ＮＧＬ ｾ ＮＬＮ ･ .. ｾ ｾ ...' ｬￍｬｩｩｾｯ＠ Ｂ ｾ＠
rua  C,  Marra,  n· 42  seus  pensamentos,  .1 Agenor Ma./i-a ao  .tclepbooe:(o:_lea  ｾ＠

448  I OV\l  ｾ Tendo  m{llbaratado a  vida.,  Pastor  EVlngellco ｶｬｬｯｲ ｾ＠ Ｎ＠ ｾ＼＠ .'" 
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ｾｾＭＺＺＭｾｾ ｟ ｾｴｾｾｅ［ｉＡ｡［ｾ ｉｉｾｾｾｉｉｾｾＭ］ｾ［ｉｾｉｉｉｉｾ＠

n  [U!prÜsa  ｲ ｾ ｡｣ｩ￼ｮＸｩ＠ ôe  Navegação  Hmpcke   Jlomemoa 
Tr.ltllSpOfie rnp;do de pá:-sageiros e de ｣｡ｲｧ｡ｾ＠ eDro  os IAnimal? 

paquetes «Cari lIoepcke:., «Anual> e .Mau 
ｾｾ__ Ｎ ｾ __ ｾ _ _ . ______. _. ___ _______ ____ _ _ __ ___.•._ _ •... .• _ . _ ___ Ｎｾ ﾷ＠ __ ·_ _ _ ·4_ ·_ __ _ _ _ 

UM  caltlfULOｓ｡ｬｾ｡ｳ＠ lDensals de  seus Vllllle. ... j!lltO de Fllrl'lop.lIs 
ANn·OUUlTio 

LlnlJa Florinnopoli3-Rio de Linha ｓｾｯ＠ Franoisco eSM- Llnhll DA HISTORIA DO BRASIL 
Janeiro, escall.mdo  por Ita· lando por Itajahy  FloriaDopolle 
lahy, S. Franeisco e Santos Laguna ｾ ＢCLJRAM  Ao. lempo da ｅｳ｣ｲ｡ｾｩ｣ＡＮ＠ ｣ＺＧｰｰＵ｣ｑＮ＠

ｾｬｎＢＬ＠ va .se .'? .101  Freia ､￪ ［Ｚ ｲＺＺＡ･ｧ ｾｾＬ＠ pora 
evilor que 05 pobrés é'scravo, ,.

I  li  Ｎｾ＠ €:X ,'GA dessem ao vicio de ｣￳ｮＧｩｾｲ＠ I.. tO • 

Paquete  ｃｾｲｬ＠ ｴｨＺ･ＡｬｬＡ ｫｾ Ｎ＠ ctla  l' ｾ＠ " i  Esse vicio, commum apéool 00' 
pleguiçosos, cru, no opiniõociÍl.1 

Inftl. dia b  I" ｾＺＭｾｬ •.ＧＡｏＮｾａｬｯｃｄＮＱ＠

I 
PaquetePaquete CarlHcepcilil, dI.  !ti  !'I\IJU{ltt'  ｴ［ＡｾＱ＠ Paquete  Mil, .. ﾷ＠ U"u  ..  dos senhores, uma simples manha de negro vadio, coRi o 
Paquete IUIII, díll 2il dia. YV4( 46 fito de adoecer para nõo trobalhor:' Porém tanIa o vicio'ct. 
Salda,; á I bora da riludrug.  dlu fi  (:  ｾｾＩ＠ 2, 12, 17, 27 " DO comer terra como a preguiço, erom symptomos da Opila-

çõo ­ fcequenle até hoie enlre 05 trobalhadores do  ｣ｯｭｰｯ［ Ｍ Ｎ ｾＬ Ｌﾷ＼＠

...  Embarque  dos  SíS.  passa­ ］ｾｾＮ＠ Com  o  lei  de  13  de  Maio,  as  viclimas  da  escrovidõo  se  ｬｩｾ＠ , 
bertaram  do  tyrania dos  homens,  mos  o  Necalor continuou .  l!eiros  até  ás  24  horas das   Salda"  "COVIl" A 
oté  nOISOS  dias a  fazer  dos  Ilrasileiros

\'esperas  de  sabidas.  Salda!  AI!  22  horas  ás  22  hora.  l'  ­ ｾｩ＠
.•   :';  .&  VlIi",4  os  Escravos  da  Opiloção 

.. _­ ­ ­­ ­­ ­­­­ ｾ＠ ｾＺＺＺＺＺＬＮＮＮＮ＠

Contro  csla  doença,  pOléltl,  exisle  um  remedio  solvodor:o 
Néo·Necalorino  Me rck  (producto  allemõo)  que  curo  com-a  ｾｳｾｾｾｧ［ｅｾｾＡｾｾＺ､ＷｾＡｾＺｾ､ｴｬｲｾﾷ､ＺＢ･ｾＺＺｬＺＺＺｯｃｪ［ＺＩＧ ＮＺ･Ｚｾ［ＺＺＺ＠ 6.:::::.,pe;  GE" m  ..tabele·cimerlo  ｃｏｾseu  e 
plelomcnle  (I  Opiloçõo.  restituindo  00  Opilodo  a  energia

'.  espre...mente  prolllbido  oC'luisiçao  de  pnu.gen.  a  bordo.   ｾ＠ merelll  ou  em  IUI  reu'  e  (I  boo  disposição  pcrra  Icubolhar .ORDENS  DE  EMBARQUES:  Poro  •  linh.  de  F'poli,  ­ Rio  ,e,Ao  oHcndid.s  ｡ｴｾｩｲ ｾＧ＠ denci.;  deve  V.  S.  evitar  •  perda  
's  12  hora.  d.  vespero  d3  .chid.  dos  vapores  .e.1  ｈｯＮｰ｣ｾ･Ｇ＠ e ­AnDa>.  Para  li Iio....  iKl  de  tempo.  Perder  tempo  ou  lIa.- 
F'polis  ­ S.  FraDciscoe  F'polis  ­ LagulII  até  "  12  horas  do  di.  d.  ubid.  do  vapo  eM..•.  1"10  inulilmenle,  hoie  em  di.,  ｾ＠  

Por.  mais  ｩｮｦｯｲｭＡ￧ｾ･Ｎ＠ com  as  proprietarioa   .  ..tlar  perdendo  e  l! ,atRndo  o  ma"l  1 NEO ­NECATORINA.11  Rua  COD.elhelro  Malra, n  ｾｏ＠ .  palpitaate  e  Ｂｒｲｾ､ｑ＠ lactor  do  .,id. 
Carlos  Ho.apcke  S _ A.  Ihumana.a  Cem  o  .ccrescimo  de  .lguDs  

_  I mil  réi,  em  "I>  canto  men.al,  .e·  ­­­­..  

ｾｾﾧ Ｍ Ｎ＠ Ｂ＠ Ｇ＠ e•  ｾｾｾ｢ｊｾｾｩＬｃｾ Ｚ､Ｌｌ ｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾ｟ｾ Ｌ ＿ｦＧ ｧ［ＺＺ ｾ ｾｾ］ｾ ｾｭｾ ｾ｟ｾｾｄｊ］ b '.d:, ｩＮﾷｄｪｾ＠ Ｚｾｾｾ｡ｵｭｾｬＺＺｮＺＺ｣ＺＺｰ･ｴｾｩＺＺ＠ 1......___=_
ＭＭｾ Ｍ ｾｾ｡ｾ｟ｮｕ ..ｄｾ Ｉ＠___=_, ｾｯｮ･＠ ＮｵｬｯｭＮｾｾ __._  _  _ 

I   I 

B  ｾＧｾＺｾｾＬｾＺｾＧｾ ｾｾＡｾｾＺｾｾｾＺｾｾＺＺ＠ ＺｾｾｾＺｾＡ＠ II   i
to  ｩｲＧＡｯｲｭｾｴｩ｜ＧｯＬ＠ i nrnBI  Iflla<1o  de  incalclllavel  Ioichoc.e  enmo  é.  A  ｾ＠ PH 
propagllurl u  cO!" lllercial  encontrou  nclle  um  t'xt:ellente  comple ·  I:J  
mento  da  ｾｵｮ＠ €'xpa nsllo  pela  imprensa.  Os  governofl,  aR  policias  fi;?  "'U  
SPf'l'l'm ·s e  de!!@  como  11m  Ill1xiliur  prl'ciosn.  Todos  os  IIgltadores  ｦ ｾＧ＠ ..,  AAI Ide  idéns  correm  RO  microphone  paru  espalhá 111 8  pelo  ･ＸｰｉｊｾｾｏＮ＠ O  f;­'  ｾ｟Ｎ｟＠ • 
opparclbo  rl'c ept<>r,  desde  o  mais  cllro  c  /lperlciço/ldo  110  mni'l  ＺＡｪｊｮｾ＠

ｾｾｾｾｴｾｾＺｾｾｾｃｾＡｾｬｾｏ ｴＨｾｧｬ＿ｮＡｾｾＺ＠ ｲｲｱｾｓ･ｳＺｾ･ ｾ ｉｾｾ＠ ｲ［ｾｾｾｾ･ｳ･ｾｬ｡ ｯｮｾｾｾ･ｾｾｾ＠ '.  ___ ｾ＠
IJOWS  PC'!o  ether.  E  em  qur.lquer  CIlRO,  por  mlliR  distante  que  ｾ＠ ｟ＮＮＮＬＮｾ＠

Não  se  alflijam:  Essa  tosse  vae
ｾｾ Ｇｬｬ ｾｾｾｾｬ｜ｾ･｡ｩｾｩｴｾｾｙ･ｃｾｾｴＺ［ＭｾｊｯｾｕｬｪＺｾ｜､ｃ［ＺＧｾ｟＠ ｾｦｾＱ＠ ｮｾＬ｜ＧｬｾｾＡｾＬｉｉｾｏｳ＠ ｮｾｾＱｬＺＸ｣ｾｧＺ＠ I;ã  flIII­'....  passar  em  24  horas  com  o  mUagroso
<,:[','8,  os  ｾｲ｡ｮ､ ｲＧＵ＠ orlistlls,  11  llJlIsica  de  Wngnf'r  ('  o  IIllimo  sllm·  . •  ___  ­,  L  Peitoral  de  Angico  PeloteDse.   E'  um
ba  do  Rio vllo  procurá·lo e encher· lhe  li  solidão de Bons  e de  vida.  . ­... ｾ＠ porrete.  A'  venda  em  {ou "  parte. 
rlldio ｃｾｾｮＺ･＠ ･ｾｾｾＺＺｉｾｭ､･ ｴｾｾｾｴｾｲｾｳ＠ ｉｾｲｾｾＮ＠ ｾｰｾｲｯ［ｾｾＺｊ｣ｮｾＱｬＰ ｢ｩｾｲ･ｾｾｾｾ｡ｾ＠ _  ••_  =­ EM"'_.a,;"irn  como  o  aprrleicoomento  constante  da  industria,  já  per- 7  

lriltr­ m.  S ('Dl  grnnde  diHiculdlldp,  11  relllizHçll.o  ､･ｾｳ･＠ ideRL  Basta  
ｦＧ Ａｨ ｾ ｲ＠ pere  cs  ｲｲｈＺ､ｾ＠ los  I fH!çndoH  pela  Generül  Elec­tric,  entre  ou- 
ｴｬ＠ ＬＬｾＮ＠ puTil  dif[('rentctI  pn'Cl,s,  pr.  ｦ･ｲｾｮ ｣ｩｬｬ＠ e  finalidade,  desde  o   '" \fiCA  RfOlSTIlMIA 
app 3it.lho  portLdil  que  p6dc  ser  conduzido  r li  viagem  ou  ｴｲｬｬｄ￴ｾ＠ VerifiqueItl4iJ ORTANTEPl,rlhuo  ｨｴＨ ｾ ｩｩ￼ｩＨ＠ fite  de  uni  para  outro  ct1n to  da  ｣ｮｾ｡Ｎ＠ ｮｦｾ＠ 0&  mais 
CllTOS  e  I'legll f·)t' F,  H ' rdadpirr's  move­is  de  l uxo.  Distinguem­so  "illmil ­(Phenix é o unico 
essrs  radios  dI'  c ircuito  wpf'r hplercdino  pfla  ｾＱｉＸ＠ invulgar  so.  nome  do leJ:dtimo emplas­ pelos sem propríos ol/vidos
noridade,  selectividade  e  alcance.  Já  r;óde  haver  11m  apparelbo  lro). Exila  na pharmacia o
pllra  cada  casa .  ｍＨＧｾｭｯ＠ pcrque  a  industria   moderna  já  fornece  '.  nome  EIIIPllstr.  Plle.II,  oüill  flI'pllfClbo  p6fü  Cada  Cê60 .. .  "  mais  antigo,  o mais  usa·   PR o C U R E  ouvir  todo3  os  radica  • 

venha  após  á  nossa  ･ｾｰｯｳｩ￧￣ｯ＠ escutar  um10  e  o  mais  conhecidf;PedidfJs e  informações na  radio  General  Electric.  A  superioridade 
de  som,  de  sclectividade,  de  sensibilidade,ｃ￺ｭｾ｡ｮ｢ｩ｡＠ Ii8GçaO J  luz  e  força  de  floliannpolis   patenteada  ao.  ou\idOl.ficará  seusI 

Ha  na  nova  série  de  radio.  General 
15\'.­14  Electric  apparelhos  de  differentes  modelo., 

estylos,  e  de  uma  grande  variedade  de 
­­_.­ preços.  Todos  trazem  porém  O  nome 

ｾＺ ｟ＭＭ｟Ｎ＠
( enxtrto alto e baixo) General Electric  ­ garantia  de  qualidade, 

Tod<J8  a8 qualldades  lerviço  e  valor  intrinseco. 

De  muito  bom  grado  attenderemOl  o 
leu  pedido  de  demonstração,  afim  de  que 
lhe  .eja  facuttado  verificar  pelo.  seus  pro-
prios  ouvidos  a  ･ｸｾＮ･ｬｬ･ｮ｣ｩ｡＠ dOI  radiOl 
General  Electric. 

RADIO 
)

GENERAL OELECTRICｾｬｉｩｦｦ￭ｩｾｦｩｩｩｩｩｩｾｩｊｲｮｾｭＺｩＲｊＦｩｾＦＱｾｾｾｩｩ ＮＺｉｄ＠ I ｎ ｾ Ｍ ［Ｚｾ ､Ｚｾｾ Ｏ ｾｾ ＱＱｩ［ＺｩｩｩｾＺＮ
ｾ＠  .  ｾＮ＠ .  •  cummcrclat,  quando  a apa 

Pr.ça  inrnrmilllçÕCI 
!Xl  VA' lE  O$()i'YIÇfi  qll2  a  ACENCI.  COSTa  .presta  &i  (hla  ou  a  ､･｣｡ｲｬｾｮ｣ｩ｡＠ ameaça  ruir  ou  uma dcmorultu·IltJ   •  _  '  ..  uma  praça.  a  VIrtude  excellente  'AIA  ASIIGMAI
121  •  a05  mDradules  do  ｬｄｾ･ｲｬｯｲ＠ de  qualquer  !2J  e.Rlre  IOdas,  f  • virtude da aeção,  11VIS' AI  I  JOUAI.  cão.  o qualquer dOI 

ｾ＠ Estado  da  União  121  filha  do  progresso.  Fazer  uso  noslOS auxiliares ou 

lÃ<  OURO  A  AGENCIA  COSTA  é. uma  ｯｲｧ｡ｮｩｺ｡￧ｾｯ｣ｯｭＢＡ･ｲ｣ｬ｡ｬ＠ 121  do  Iclephooe,  E  vIver  por  um  fj  "'­ ·  tclcphone  par.  o 
W  uhl a  Inaos.  <"m  ramlllcaçôes em  todas  as  Cidades  ... .  Ideal  fecundo  e  orando  A  CLECTICA

'do Brasil.  Tudo  quanlo  V.  S.  precisar  obter ou  lazer  D'J  j  ..  1050, COml,  tlCriptorio  da  

em  S.  Paulo  ou  fóra  deno,  será  lacil  paI  j,,'..medio  da  AOEN­ ｾ＠ se 8  o  do  ･ｮｬｬＧｲ｡ｯ､･｣Ｚｬｭｾｯｬｯ＠ [  ........__ ｾ｟＠ 11. L  , ..  
CIA  COSTA .  Inlormaçr,.s  em  gerol  ­ Compras  de  qualquer  121  prol/resso  do  OOSIO  melo  com.  .  ­-

ｾｴｾｾ｢ｩｩ｣ｾｾｾｾ｡ｾ｡ｲｮｫｲ｣ｾｾ｢ｲｯＧＺ､ｾ［ｾｾ＠ ｔｯ､ｾｉＢＮＺｾｾｾｾｉｾ＠ ｾ･｡ｾｾｾｾｲ￢Ｚ＠ Iól  '1Ierclll .  11.  ｲ［ＮＮｾ［［ＺＮＮＺＺＺＮＮＺＮＮＺ｟ＭＺＺＺＺＺＺＺ］ＺＺＺＺＺＺ］Ｚ［ｉ＠ e.......I,  Ir.c"••, L'IZ .••f,,·'"  ...:RlfilliI....·"  ':  
.,  sem  demora,  toda  ordem  é  executada  lielmente. CADA  INfOR·  ｾ＠ __o  ,   .  _!  ..  . .. ..  •  .  .  , 'I 
ｾ＠ ｍａￇￃＱｾ｡ｾｾｾｲｾ［ｳｾＡｾｑｾｾｪｾＺｾ｡ｲＺｯｯｧｾＬＨ｡ｩＬ＠ carla  ＨｴｾＺＮＺＧＮｾ￵＠ """  11  iSlPIJtnP8(81  .Ural1ll,  IIiJIiIIBI   ­-
;  ｂ･ｬｬｾＥ＠ Ｚｴ｣ＲＵ､ＢＺｖｾ｡ｯﾷｾ｡ｾｴｾｾｃｲ ｣￧｡､｡＠ a  OLIVEIRA  COSTA  ­ Rua;   Il'lmllllll[[J_  ;...  li_I".
11  ｾＺＺｔｾｾＧＶｒｾｒｾｩｬｾｦ｛ｉｾｾｔｾｾｩ＠ ｾＺｧｾｾｾｾｾｾｾ￢ｾａｉｾｾｾｾｾ＠ m  Ｎ＠ ｾＫｻ ｩﾷ｣ﾷ＠ ·  Sl'stetns'àustriáco, Irabalbos  em colchoarlas de 
12I  Icüéllocos,ioDELAR  ｏｒｒｇａｒｾＺￇｾｾＱＶＺ＠ 11.  25  ｉｬ｡ｅｉＩＸＱＮＮｩｯｾＱｾｴ￭Ｎ｣ｪ Ｑ＠ ­ Carlos  Reinisch 
li!  Dlreclor·OLlVEIRA  COSTA  .SÃO  PAULO  ｉＲｊｨ￡ｬ￳ｮｄￍＱￇＶ･￠ ｾ［ｾ ｟ ｾ＠ li  44­Rul Joio  PlnIO­44 
ｉｴｬｉｦｊｒＸｉ￵ｬｉｩｬｦﾧｪｉｩｊｾｬｴｊｾｩｉｾ＠ ［［Ｂｾ＼Ｎﾷ［Ｚｘ＠ IIJIIT  ....... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



{l  .  Ｑ ＯＧｅＺＳ€ＺＳＭｅＳＰｾｘ

ｾＡ ｟ｲｲ ･＠ _ __0_ ｾｾｾｲＡ［［ ｾ＠ ｏＤＨｕ､Ｏｾ Ｌ ｓｾｓ Ｌ ｏ ｉ＠ Ｎ＠
1!iJ ￼･ｾｴｭｴ｡ Catharinãmi ｾ＠

ａ･ ｲｯ ｰ ｾ ｾｬ ＺＭＺＭ［＠ ｉｾ＠ OS ａｪｦｩｴＺ｡ｬ ［ｾ ｓｉＯＰＸＬ｡［ｩｬＭ､･ｾＱ
ｾ ｾ ﾷ ［ＺＺ［ ＼ ＷＧｦ［ｲ［Ｚｾ＠ ｾＮ＠ ­ .'  Nina Rodrigues.

ｾｯｲｲ･Ｏ ｯ＠ Ｇ＠ ....--:J•.r. Aer'eCl  Nisfól'Ía da Civilização 8ra. 

ARl"rNICO  c:--- .. ."" . , .. o r1J si!,'ra-Ile Pedro Calmon. 1'1
Jci  ｾＢＢ ｾ • .ｾ＠ Fech.'ru·, r  n,a,lI,  para . W 11 1I/(JI'!'elll da história do- bI 

IODO  ｾ ［［［［［［ Ｑ＠ Ｇ＠ Ｂ＠ Ｇｾ＠ SUL, 8 , .: ",l,1 ,(108. fi.s 10h0. !!J IJrasi/deV ｕ｣ｩｮｩｯｃ｡ｲ､ｯｳｯＬｾＱ＠
,. ,' ,; ,; Ｈ ｾ＠ｴＧ［ Ｎ＠ "a.•Ｌｾ Ｉ＠ Ｎ＠ e as 12 /;0 ｾ＠ Cartas dê f) Pedro 1/ ao úa. ｾ＠

........ ........  '  . ' IVTlQAI!G'lll.\O  ｾ ［ ＮＬ＠ •  ,' IlS Ｈ ｾ ＱｄＱｩＧＡ･ ｡Ｉ ［＠ ｰ｡Ｎｲｾｬ＠ o ｎｏＡｾ I!'­. .' ',,1'.  Ｎ Ｎ  rtio de Cotiuipc-de Wander. . .. t-i t  li  ta mb cn t . Ｚｾ＠ ＨＧｉ ｈ＠ ｾＺ［Ａｵ＠ ｲ Ｌｬ Ｚ｜､ｾｳＬ＠ ílh 18  rey ""Pínho.  
­;;  .•.. ;,:,: .:.ç­::'I  .  ｾ ｾＺ ＩＬｲ Ｎ ＱｓＯ＠ ｾｲＨＧｧ Ist re. dOb ) I) 20 Ut>l'3:'  A Ｎ＠ E l'olu(liod,a ｉｾｏｖＢ＠ úrasilei 

ＱＮｾＱＧ＠ eti2·  .  .  W  rO ­ ­' por  Oliveira Vianna. 
E' só com estes 3 medicamentos ｣ｯｭ｢ｩｮ ｾ ､ ﾷ｟Ｌ ｳ＠ que se ) .; <  ｾｴＺ｡Ｌ＠ ＮＢ＠ Ｚ＠ ::lippe  SCh.",'d!, n. 17 Itl  ｕＡｴｩｭｾｳ＠ edições da Cia. Edi. ｾ＠

consegue a cu ra da ｾｹｰｨｩｬｩｳ＠ adqu irida ou heredifa,;a. Seu t;  Ｈ＠ Ｌ ｮｯＮ［ Ｎ ｌ Ｇ ＨＧＩｾ ｾ＠ +J  lora N3cional, existentes nas 
effeito ｾ＠ rapido e não prejudica o organismo me,mo dns .. ｾ＠ ｾ＠ d 
creançás fracas e paes >yphiliticos, o que o tcnn prderi. lJ, - ｯＮ［Ｍｾ＠ n  or  Qlivrarias de florianopolis.  

do aos ｳ･ Ｎ ｵｾ＠ co'!genercs . Õ I  Ｇ Ｚ ｾ ＭｅＳＭＭｅＳＭｅＡＭｅＳｅＺＳＭｅＺＳｅＺＳ Ｍ. T', L  .
O ｅｨｾＱｲ＠ 131 lúdado Als f- lllado LClv;1 , "CIIC, Ｂｉｾｭ＠ de fi  _  

especifico para a cura da syphilis, é um exccllentc \" "ico X Clllbe Recreatil'o ((15  
pela acção do Arsenico que aclua sobre a curva do ｰｾｳｯＺＩＨ＠ ｦ･｣Ｎｾ､ＧｗｓｬＧ＠ as malas ｰ ｡ ｲｾ＠ o de Olflllbron  

ｅｮｧｾ､ｾｾ､ｯＬ＠ além de suas propriedades tOl1icas, flil; li.na a ｾｾ｜ＨＩ＠ ｡ｾｯｾ［ｾ￧｡Ｈｲ ｃｾｩｳ ｴｾｾｾｾＭＺ［ｲｦｾｬｲｦｩ＠ 1)" ordem da Dircct'J ria, con  
as impurezas do sangue que perturbam o b. m flll1CCiO ' " horas (simples); e para o NORTE vido aos Srs. sodas deste Clu  
namEnto, tornando por isso mdis proveitoso o tmbelho ｾ＠ ás terçns·leiras e sex!·ls·td:-as ｾｳ＠ be, para uma reunião, domingo.  
nutritivo. . . _ X  19 ｨｯｲ Ｚ［ ｾ＠ (registr3d(1;;) e. [, 5 !.!!  dia 27 do c"rrente, 115 10 horas  

I
Finalmente enlra o t-lydrarr:ulO nesta ｰｲ･ｰ｡ｲｾ￧ＳＰ＠ C(lnl0;t'  IFlms (Slmo!e" no ｾ .. r' rrcl'\).  da 111311115. dim  de ser organi  

ul/iro dtstruidor do mier" hin da ｳｹｰｨｩｬｩｾ＠ (trcpr nr ll13 1),.'1. ｾ＠ Panal?:"  zada a ｣ｨ ｡ ｄ Ｎ ｾ＠ para a eleição da  
lidum) que é o cilusantc rlas graves d( cl1ças que nos alie· I'> 11 0va Dircct tl ril .  
ctam e de que ｩｬＡｮ Ｈｬ ｭＺｮｯｾ＠ a causa. C  j ll.,",urt/I(J Nasdll/t'Ilto 

O Elixir Bi lt.dado Arscniado Leivas Leite é um rc· ｾＮ＠ 1!'1 '10 SecrctalÍo  
medio classico das manifcstnções da >l'pll;lis e iml"FCZa 462  5  v-;/,  
do sanj:!ue: ｒｨ｣ｵｭ｡ｴｩ ｾ ｭｯＬ＠ ･ｾ｣ｲｯｰｨｬｬｾ｡ｳＬ＠ Iymphatió mn, cflni· =  , •  .  _  .  ­ .­ ­ ­ ­ .­­­ ..­­­. .  ­-i 

mentos, fistulas. inj:!uas, fCI!das ｡ ｮｴＧｧｾｳＬ＠ doenças ｣ｨｲｯｏｬ｣ ｾｳ＠ r  J I ･｣Ｎｬ ｾ Ｌ＠ Ｎ＠ ｬ＠ Ｌ･＠ .a; ｭｾｾｾｳＮ＠ pa lil (' C LUBE 12  DE AGOSTO 

I 
dos olhos ouvidos, mr lestlas da prlle. ｾ＠ SUL  as  Ｈ ｬｕＯｵ＠ Ｌｾ ｳﾷ ｦ･ｬＮ ｡ｳ＠ ás 11  

Não publicam os ｡ｴｴ｣ｳＧ｡ｲｬＮｮｾ＠ nem retratos ､ｾ＠ doer.lcs, ｾ ｮ ｲ｡Ｚ［＠ ;" P,:;:3, 0, ｾ Ｎ ＿ｒｔｅＬ＠ l1(' 2'  Convocação  
Nossos preparados t1tn!f,clam quando bem mdlcarJos ｔ Ｚ ｬＺＮＢＬＧＲＮＮＧｾ Ｇ ｾＺ Ｎ ｾ ＧＧＺ｟＠ ｾＮＺＧ ＧＧＺＧＺＺＮＺＺＮｳＮＮ ..___ São convidados os srs. asso  
A' venda nas boas pharmacbs e drc'1!3,i3S. O gmndc, util c nnmvilhe, ciados para se ｲ ｾｵ ｮｩｬ･ｭ＠ no dia  

Laboratorio Chimic0 Industrial systcnla de  communoca. 23  d J  correnlc mes, ás  19 ho· 

I  A. lEIVAS LEITE-P,lotas çõcs 'a;);d1ls. ｱｵ ｾ＠ I1\JS permiti E ras , na ｾ￩Ｌｬ･＠ deste Clube, afim 
la lla r at,,,vrs de  mu i!,,,  ki !:)rne de  se preceder ｾ＠ nova r1cição e 

ｾ＠ Ｚｲｾｾ､ｾｃ＠ ｓＢｾＺｬ ｾ ｾ ＡＮ ｾｾ ［ｾ ､｣ｾｾｴｾ＠ ｾｭｾＺ｡＠ ｐｏｾｾｾｲｩ Ｂ ｾｾｾｩｲｬｾｾｾＨｯＲｴＸ ｟ ＹＳｾＮ＠  ii 

N .;;.O ha nada mais importante para o rnpa: queｾｾＺＺ［ｾｾ ｾ､ ｩＺｾ ｾｾｾ＠ ｾｬｾｩｲｾｾＺｪｾｾｴｾｮＺｩｾｾｾｾｩ＠ :1ó4 A DIRECTORIA. 2v­2  deseja occupar um logar de destaque nos sporlS 
,1 :1 voz: O  TELEPHONE.  do que a alimentação. \',

Calla ､ｾ｡＠ o tdeohpnc oifcn.:' Os ccrcaes de grão inteiro COh\O o Quaker Oats, são '" 
ce  niuÍs  ｮ ＨＧ［ｶ ｾＩ ｳ＠ ｶ ＡｬｮｦｾｧＭ･ ｮｾ＠ ＺｈＢｊｾ＠ alimentos naturaes e bem eqllilibrados, que clã" 
:,eus  ｡Ｚ［ ｾＮｩ ｧＧ ｲｴｮ ＡＱ ｴ｣ｳ Ｌ＠ ｰｾ Ｌ ｩ Ｇ ＩＢ＠ o  nú  ri!:ide: aos ossos e força aos musculos, fornecendo 
mero ｲＡｾｳ＠ ir, vai 3u!{lIlcnlan.:ln energia em abundancia. O Quakcr Oats contém OS ele·

ｍｉｇｬｦｴｇｬｉＮￓｏｏｏＮｇｇＺｏ｀ｏ ｾ ｜［ ｉｂｊｦｩｽＧｇ ｾ ｩ Ｎ __ＮＬ.. progressivamen tel. mentos nutl'Íti"o, de que todos os moços necessitam￭ｲＬＡｾｬｬＮｬ ｩｾ ..ｾg  "'.. Do telephanc de sua rcsi' .,ara desenvolver.se e crear força. I  I 
ｾ＠ M 11' f  \  ＬＬ＠ ｾ＠ dcncia  ou rle sua C2s a  com.........   Para obter o nlaximo resultaJn, convém comerﾷ＠ ｾｩＱＺｾ mercial, Quaker Oals ,(XI os os dias, d" preferenda na refeiçi(olE!!:  eta u,rglca ｲ｡ｃ｡ｬｾｮ ｬｾ＠ ｕｾＮ＠ ｾ Ｎ＠ ＭＢ Ｇ ｾＬＺＺＧ＠ V. S. po:Jcrà  c(l mmuU."  :ril ｾ ｾ＠ l1!car'se,  em  H'r,I,l l 1:.  mil1l1tos 

apen'-lS, com !1l .1 i5 de  3D k:ctJ li   matinal. Addicionado ás sopas, 
torna.. as mais ｳｾ｢ ｯｲｯｳ｡ｳ＠ e nutriti ..•  RUnBBI!I!I!I!R  71173  Sa­O PalIlo fi rlades do Estado! E () tei-: phone,H 11111111 Ｎｾ＠ JuxiH..ndu o T111l11lh em sua  vaso Serve tambem para fazer

• Objeclol de adorn'j praleados,Taças e Figuras de marcha lri umphal para () pro '   hiscoitos, bolinhos e sobremc:as 
T', • Sport, B.ixcU.. de alp.cca pl8leada par. hotois , ｲ･ｳｴＮｾ ﾷ＠ grcsso, vai CDllstruindo rede,. deliciosas. e  ｲｬｑｬ･ｊ ｾ＠ clubs; etc. Tall,t res rinol. A.tigos de .ffit.tdl branco ｾ［ｾｾ ｴ･ｾ､｣ｮＮｩｯ＠ Ａｩｮ ｨ ＺＡｾＬ＠ Hg:.:nf!o vi!!rtS, Podendo ｳ Ｇ ｾｲ＠ co:iJo em 21J2 11  para arreio!. Trabalhos de metal branco em geral. O es" unindo ｣ｩ､ＮＱ､ｾ Ｚ ｳｊ＠ ｣ＨＩｮｦＮｾＧ＠ Ｈ ｬ￧｡ ｬＱ､ｯ＠ .. .­­­­ .­­.­­­ ­­­..­ ­...... .   minutos, () Quaker Oats é econo-

•  tabelecimenlo  ｾＮｉ￡＠ opp.relhad"  com  os  mais  modernos  idéas.  rl1(re!;.çantlo  vlm,.s,  abra '  Precisa·se ￢ｾ､ｾｾ＠ ｾｾｾ Ｎ＠ mico, poupando tempo,  trahalho
machiDi.mo.  para  e,tampada  fina  e  dispõe  de  oper.nos  ,",',  ça ndo  ｲ｡￧ｾｳ＠ ('  abranicndo D,­" ntnr.  e combustivel.I  ｾｾｩｾ･ｬＧｳｾﾰｂｴＧ ｾｐｮ｢Ｚ＠ ｱｵｾｾｕｵｮｲｒｕＧｲｄ｡｢ｾｨｬｲＮｮｴｬ･ｲￜﾷｴ･ｲｬｾｬｬｮｲﾷｬ｡ｮｮｮｮｬ ｳ＠ Ｌ ｾＬｾ＠ AI!' ＰＢＧＮｾ e ･ｳ ￭Ｊｾｬｾｩ［ ､ ［［Ｚ［ Ｍｾ ｡＠ ｾＨ ｾ［･［ｲ＠ ｮ｣ｾｾｮ･ｾｾｯＬｳｵｾｵｾ･ｳｾｾ｡Ｎ＠ ｾｾｾｾｩ ｾ

­ .  1511l  ｾ＠ u 1&  IIU  H  1\  UUU  ull  I U  uI UI  ..  ·.i ｾＧ Ｌ ｬ＠ ­.J  '!s  m lradlil  6  rn  venó.?s  ne5ta  próça  e  Vlalar  
,  90  V  _f?  ｾ＠ 'U1frtl C pleca,  I .,i)  _  .  para  fOTa._  _  

iIllUU'.O­.;1\._­dI! .... ­ I!f'. Ｌ＠ ｾ Ｎ＠ __ .  ｾ Ｇ ＺＭ ＧｬｦｬＺ Ｍ［［Ｚ＠ Tralar  com  o  rir.  Bt'lcao  VI  tllformaçucs  ne, ta  redac,an.1
ＱｩｉｾＱｉｩＱ＠ _.v;vu.­;:>l­.... \.. .. 4  ＭＮＮ＠ ｾ＠ .... O\oi:  'I!iif  .  ｉ Ｇ Ｌ＠ Ｌ ｜ ＮＺＺｾ Ｎ＠ anna,  no  Ｎｾ ﾷ ｉｯ ｵｲ ｡＠ t­1tl li! l>.  'J60)  5V­2 

ｾｩｉｩｾｉﾧｬｾｾｉＲＺＡｉＲｩｦＮＹＮＱ §j12l!2i:&:f21& ｾｲﾷｾｾｾｩＲＱｩＲｂＲＦｬ＠ Ｙｾ＠  
ｾ＠ ｾ＠  
ｾ＠ ｾ＠  
ｾ＠  ｾｪ ｦI   ｾ ｬ＠

___a  _ a_[I   ­ ｾ ｉｉ＠
ｾ＠  ｾ＠ Na ciO.nal  por  nacional  oretiram  o  super 
ｾ＠  ｾ＠
111  f9j   I  V r....o.ta.. ••U.... 
111  ｉ ｾ＠ fabricado pela  " ,  u ｾ＠
ｾ＠ Ｚｾ＠ @t  DISTILLAR/A ｂｅｌｌａｒｄＮｾ＠ • 
ｾ＠ ｾ＠ E.  Mallograsso&  Cia.­São  Paulo , :IIJ  452)  30\'. ­ 6  Ft3   ..  ..-I  

q 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺｾｾｾｾｾｾｾｾ｀ｾｾｾ＠  a­ =  . 
.mil   Não  vale  a  pena  aborrecer­se  assim,  

minha  fiiha,  com  05  incommodos  e  
ｩｲｲ Ｌｾｓ ｜ｪ｢ｲｩ｣ｬ｡､･ｳ＠ uteril:ICls.  .  .  
Q ma  prJ!'Cl  esl'o  mmha  vc· lh/cp.  sorn- 

officina  e  contra  acciden!es  no  
o seguro  contra  fogo  da  nossa 

d ente:  eHa  é  o  rema te  glorioso  de  
trabalho  dos  nossos  opeíaíÍos  urna  vici ­::!  sadia,  livre  de  doencos  do  

está  a  cargo  da  UI'ciO  e  dcs  ovarios,  gmç':;s  ao· reme- r-....... BRlSIL  COMPaNHl1  DE  SEGUROS  ､ｾＰ＠ ｭｩ￭ｃｬ￧Ａｊｩｯｾｯ＠ A  Saude  da  Mulher  -
GERIES,  a  ve,dadeirG  fonL::  de  eterna  alegria 

e  be;i1·esl·or. 

Fumem  os  afamados  cigarros
Lyricos,,  .  ._ Ji ..­ .. 

:;ã"  os  cigarros  da  moda.j  I   Irmâo Caruso &. .Cia.-São·P{UJ!o
Consultas  medicas  das  10  ｬￍＮｾ＠ 12  horas e das 

Tome  o  PEITORAL  DE  ME'L,  3 ás  5, á  rua João Pinto  )3 (sob). Pratica qual-GljACO E  AGRIAO,  pre;>arado  com 
plllntas  blllsllmicas e  expectorantes,  Quer  exame  de  Laboratorio  para  elucidação 
Un.!cc  que  lhe  convém,  ;::elu  r:3p!­ d A dia  no!'tico. 

dez  de  s eus  effellos  beneficos 

LUl'a  por  milhal'es  ­ ｾ｣ＩｅＺｎｃＺＺｾｓ＠

Superior  ao  melhor  00  [STDMAGO  FICAooi lNTESTINO S 

A'v["DA  EM  TODO  OBRASil   SAL DI CARLSBA D 
ｦ｜ｉＧｦｔｾ ..［ｾｲｾｾｾｾｾｾｾｔｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ /I T;'<11. 

ｾ ....ｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｎｉ＠
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pavilhões vazios 
ｾ ｗＢ ＧＺｾIMPERIAL;. 

()  nÍlmero  crescente  de'  lóngadas;  ás ,alitn.WO:I  qJ.H:  
alienados sem  assistcncia no  a  sua  vigilancia  cal  nu HOIE--I's 6 e 8 IIlrlS--HOJE Estado  merece,  como  já  o  ruas.  As  prisões , que ., pos- 
fizémos  nolar,  ti  allenção  síle­salientemos  ainda ' uma"  

A's 6 hOlas: inleressildel  dos  poderes  p.l­ vez ­ são  inseguras,  " de  eC 

hlicos.  tanto  mais  que  as  mergencia,  destinadas  a h're-
providências  a  serem  toma­ ves  delenções.  
das  el  respeito  niío represen­ De  resto,  o  policillmento  

A'S 8 horas:  

Advogado  de  Defesa 
111m  apreciavel  onus,  por  da  cidade  e,  sobretudo,  o 
circunst,incias  que  as  101'­ dever  irrecorrivel  de  assis-
nam  facilmente  exequiveis.  tencia  social,  impõe  a  reclu­Noiva  do  Céu  A'  Pedra  Grande  se  le­ são  dos  infelizes  dementes 
vanta,  conliguo  iÍ  Peniten­ d um  estabelecimenlo  apro-
.:!<iria,  o  edificio  do  Hospi­\ priado,  em  que  se  pos5a,Preço:  t$OOO  Grave acontecimento no 

46P ｾｾｾ［ｮｾｲｩｾｾｾＧ＠ ｨＺＺｾｾ､｡ｏｰｾＺｾ［Ｚ＠ ｾｴＡ＠ ｾｾｮｾ＠ ｾｉｾｾＧｾｾｾｮ￢｡ｲｾｾｨＺＺ｣ｾｮｮ､ｾｾＺ＠
guns  rilpidos  Irilhalhos  de: pensavel  tratamento  ao  mal 

｟ｾｾＮ __._------_ .... . ｾ Ｍ｟ .. ­..._------------- Rio  G,r;ande  do  Sul 
inslallação,  para  encontrar­' de  que  padecem.  
se em  condiçC>es  de  asyl6r I  Assim,  pois,  cabe  iÍs  au­ '" ;;;;;; ;;". 

Vida Social  05 demenles  recolhidos  ,is' toridades, a  quem  está  o  ca- ｾｾ＠
. 

FlHO  E  A  ｆＨＩｾｦｅ＠ prisôes  do  inlerior  e  ,i  pOli­I' 50 artecto,  e  á quem  não  se- CHOOO!:  ·SA·N@RÊN,:rO 
cia  Central.  riÍ  despicienda  a  Importan-

­ 1' ,:sICitl  :!O)C  o  ｳｾｵ＠ ,mni­ A'  inicidliVel  úlridosil  de  ai- lia  ali  dois  p,wilhõcs  Vil- cia  de  que  se  reveste,  atra- Porto  Alegre,  22  _o. A  proposilo  de  varios  e  desenéon-
ｾ Ｎ ･ｬｾｾｾｬ｜ｾＯｩｾＧｾ｜ﾷｬｩｾｪｬｾｦｴｬｾｾｾｾＺ＠ ｾｾｾ ｾ＠ ｬＮＺＱｾｮｳ＠ dislinclos  cdv!1.lhciros,  o  /.ios,  que  se  prestam  perfe:­ '. vés  das  proporções  que  vai  trados  boatos  que  ontem  correram  pela  cidade,  a'  Chefatura 
posa  do SI'. dI'. Ｑ＠ Ｇ ｬ ･ｬＱｬＧ ｩｱｬｬｾ＠ ｉＮｾｳ Ｍ ed Ｚｳｬｾ｜Ｈｬｯﾻ＠ deu  o  apoIo  enlhu- tamente  a  esse  fim.  e,  aliiÍs,  assumindo,  a adopção  das  de  PoHcla  forneceu  á  imprensa  a  seguinte  nota: 
ｾ＼ＮｬＮ＠ juiz  federal  elll Ikllo­I'lori­ SI<15I1co ·  que  lhe . JIlc,recem  eIS  ji!  se  cogitou,  no  departQ­ med  i das  indispensaveis  a  «Desde  varios  dias  a Região  Militar  e  o  Governo  (lõ 
sOIJlC.  hOils  causas.  _Aliils.  e  eslc  um  II1Cl1l0  resl'eClivo,  do  seu  proposilO  da  ulilização  dos  ｅｾｴ｡､ｯ＠ tinham  conhecimento de  que  se  achava  nesla  cllpilal 

..-t=az ,111l10S  hoic  <1  Illcnin<1  lornal  que  l1élO  se  dcscura  da  aproveilamenlo,  fazenuo­se­ dois  pavilhões  do  Hospicio  um  emissario  dos  emigrados  polflicos,  que  já  percorrera  o 
lhes  as  ohras  ligeiras  que  da  Pedra  Grande,  para  uml­ Iaria  uc l.ourdlCs,  filha  do  SI'. dcs!!.rilçtl  de  qllcll110S .  ｳｯｲｲｲｾｭ＠ Estado  procurando  articular  um  novo  movimento  revoluCio-

Procopio  ｬｾｯｲ ｪ＼Ｑ＠ Ｎ＠ COJlll11crcianlt'  ｾｳ＠ rI\!ores  dum  . destino  l\1elU.  exigem  e  que  n80  demélll '  , fim  de  ｱｵｾ＠ as  mai:l  ･ｬｾｴｮ･ｮﾭ nario.  
nesla  pr<1\·<1 .  I  01'  .\'ezes,  nestas  ＬＺｯｾｬｉｬＱＱｮ｡ｳ Ｌ＠ dam  grandes dispendioso  I tares  noçnes  ､ｾ＠ ｨｾｭ｡ｾｬ､｡､･＠ Diligenciando  no  sentido  de  capturar  o  ml!smo,  se  acha- 

­Decorre  hok  a  ddla  ill1ni­ se  II::m  levanlado  ｉ､･｡ｾ＠ de  l?az<lcs  que  nos  escapam  ｲ･ｱｾ･ｲ･ｭ＠ a  ohJect/vaçao be- vam  elementos  do  Exército  e da  fôrça  estadual.  Pela  madru-
\'('I'saria  d<l  sC llhorinh<l  ElI1d  amparo _ cl  pobreza;.  cl:;sl1n.  d  ao  conllecimenlo,  têm  prole­, neflea.  gada  de  hoje,  quando  era  effecluada  a prisão  do  alludido  en-
I'\eilk,  direclor  dil'"  secc,in  je_ su\!g­eslao  para  a  ｃｬＧｬｩｬￇ＼Ｑｾ＠ dUIl1  lado  esse  trahalho,  que,  en­ !  Aqui  fica,  pois,  o  nosso  viado,  uma  confusão  de  momento  originou  um  choque  entré 
chnica  deI  l'i1hric'l  de'  Prcl!o  ｾｬｬｨｾｲ｜Ａｵ｣Ｎ＠ nocturno:.  dSSlill .  él Iretanlo,  se  revcsle  de  cai'a'"  app,Wo  que,  certamente,  en- os  dois  grupos,  em  que  foram  divididos  os  elementos  incum-
«Rifí1  Tv1arÍtl».  .  ｉｉｾｓＡ ｓｲ･ ｬｬ ｃ ｬｴｬ＠ pelü ,rcs ldlll"élÇcl0 ,da  Cler  urgente.  . contrará,  pelo  que  de oppor­ bidos  dr  o caplurar,  resultando  desse  lamenlllvel  facto  a  mor-

­l?el'is/., ­sc  110ie  o  ilnni"cr­ Ci1IXil  dos  Indigentes:  ass.lfI.l,  Não  é pO!lSivel  ti  Policia  tuno  representa,  o  merecido  te  de  um  soldado e  ferimentos  graves em  11m  sargento  do Exér-
sario  do  sr.  Arão  I"crreird  da flfltl.l menle,  ｬ ｡ｬｾｬ｣ｬｳＮ＠ outras  1111- Cenlral  deter,  ｮ｡ｾ＠ crises pro­ acolhimento.  cito». 
Cunha,  empregado  di!  CdSiI  clil/lvas,. <Iue,  Infelizmente,  por 
ｃｩｬｲｬｯｾ＠ I­lccpckc  S.  A.  ｣ｾｲｃｬｈｬｾｴ｡ｮ｣ｬ｡ｳ＠ hem  ｣ｯｭｰｲ･ｬｾ･ｮ Ｍ I  1 ROSSI 

­A da/c1  de  hoie  rCl!islcl  o  "I\'els  nUllIil  Cidade  co llcchva­ ISLã  "V  j
ｾｾＧＬｾｩｾｦｾｏ ｣ｾ￭Ｚｲ［ｲ Ｇ＠ ､ｾｾｮｬ･ｾｬｉ ｾ Ｎ＠ ｾｾ［［ｯ＠ ｾＱ ｃ＼ｾＧｾ￪ｲｾｾ［［ｾｦｳ＠ ｣ｾｾｾｯ＠ ､Ｚｳｐｾｾｾｾｾ［＠ .GIM Ｔｾ ｾ au  O anus  tentarlÍ um novo 

­faz dnnos  hoi;:  <I  senilo­ éco  I/umas  I'OllCilS  almas  de  ...  ..  ­ . ...  ｾ＠ ­:;;;­'­­­ F IIrI 11 L recórde 
r inhil  J(I,,' Clilllcli., da  Sil\',l, fi ­ ｳｾｮｳｩｨｩｬｩ､｡､･＠ ｭｾｩｳ＠ ｜Ｇｩｨｲ｡ｾＡｉＬ＠ milS  C  t' I ' . I 1  _ ..  I CI I I' 111'.1 PARIS, 22 ­ O  aviador fran · 
lha  do  sr.  )os<'  Sil\·cl.  I'roprie­I dc  nenhum  recuIso  propllo  Pel­ a 110 ｉｃｾｓ＠ 1 o . ' " O melhor e .o maIs cês  Rossi,  que  em  companhia 
iario  da  Pcr<Íil ricl  I"  de  Dezl.'fII­ ri!  reé! lizilç,íes  t<'io  cuslm'il!'  Soh  il  preslde.ncla  do  ｲ･ｶｾｮｯＮ＠ CompanhIa Brastlelra eCO/20m/co de Codos, bateu  o recórde mun-
hro.  I  J.\ iMa  duma  ca ll1panha  em  sr.  . concgo  ｎｉｾｯｬｩｬｕ＠ ｇ･ｳｬｾｧＬ＠ de Revistas I' ,,'111 •• '1111 1'111 dial  de  vôo  sem  etapas,  vo-

­ Passa  hoje  o  ilnniversario  prol  dos  que  ｳｯ ｬＱｲｾＱｬｉ＠ fome  e  reUl1Iram­se,  na  ｃｾｳ｡＠ Parochlal,  Por  toda  li  proxima  :lemana  1410)  3Ov.­2  ando de Floyd  Benet  a  Rllyack, 
nalalicio  do  jo\'cn  Euclides Dit·. frio  nasceu  dum  >1I'UpO  de  ill­ nUlllerosos  catholicas  pa!'a  Ira­ extreará  no  Theatro  Alvaro  de  _  tenciona  partir  do  aerodromo 
vilcl.  I milS  de  tal  sensihilidade  ­ ao  ｴｾｲ＠ .  ､ｯｾ＠ recursos  destlllados  Carvalho  :CÇÃo  de  Le  Bourget,  ema  Companhia  Brasi­ P_IIOTf._ Novembro 

.  .  _  qUill  nos  apressiÍmos  a  dar  a  ｰｬｬｬｬｵｲｾ＠ ｾ＠ outros  ｬｬｉ･ｬｨｯｲｾｬｉｬ･ｮＭ leira  de  Revistas, que  fez a tem  . 

e1n-. A  ､ ｡ ｦＺ｡､･ｃｨｾＱｾＧａ Ｇ Ｚ［｣｡＠ o  Ｚｾｾｾｳｯ＠ ･ｾｾ［ｾｉｾｾ｡ｾ［ｾｾ･ｾｬｾｮ､ｾｳｾＺｾ＠ ＱＰＱ Ｌ ｾＺ｡ＯｾｾｾｾＡＺｾｾ･Ｚ￡ｾｾｾｾＧｴＺｾＺｾ＠ ｾｯｲｲｾｾｾｉｾｾｵ ﾫＺｲｾｨｾｾｾｾＺＬＬｾｾｯ＠ ｾｾｾＬ＠ ｾｾ＠ ｾｾ･ｸｾｾｳｯＬ＠ ａｦｲＺＬｴｾｾｾｲ＠ ･ｾ｡［ｾｾＬ＠ ｾＡ＠
IIlvcrsano  na/aliCIO  dei  exmil.  que  os  promotores  ､･ｾｳ･＠ mo­ gestões.  l?ealizar­se­iÍ uma grall­ t  AI  d  d  Ha,  em  preparo,  ou  melhor  ｾ･ｳｭｯ＠ apparelho  con  que  rea-
ｾｩｉＺ ｩｉ＠ Ｎ＠ d. Olga Nuncs  Ahreu,  es­ vimento  allruislico  lêm  distri­ de.  T?mhola,  ｳ･ｮｾｯ＠ o  ｰｲ･ｭｾｯ＠ Ｈ ｾｯｵｲｾｬ［ＡＧ＠ a ･ｂｾ･･ｧＺｾ］ｳｾｩｲ･ｾＬ＠ ｳｾｬ｟＠ prestes  a  receber a  sancção  ､ｾ＠ ｉｉｾｯｵ＠ O.  vôo  anterior.  NesseOo 
posa  ｾｯ＠ nosso  companheiro  sr.  buido  para  a  collecta  das  ･ｾＭ ｰｮｬｬ｣ｬｾ｡ｬ＠ um  Ra.dlO  dos  mais  cançando,  na  capital  gaúcha,  o  Chefe  do  Govêrno  Provisorio,  d sera  ｡ｾｯｭｾ｡ｬ nhado por Co­
CclSSIO  da  Luz  Abreu.  .  portu las,  eslão  sendo  subscri­ ｡ｰ･ｲｦ･ｬ￧ｯｾ､ｯｳＬ＠ alem de  numero­ mais  franco  successo  e  louvo­ um  Codigo  Florestal.  O  inler­ os ou,  ou  ro  P/  oto. 
ｄｾ､ｬｾｾｮ､ｯ ｾ ｳ･ Ｌ＠ ha  ｡ｮｾ ｾｳ＠ ｾｩｬ ｏ＠ ptils generosamente,  asseguran­ sos  ｰｲ･ｬＱｾｬｏｳ＠ de  valor.  A  Tom­ res  da  crítica  jornalistica  local.  ventor  de  Minas  Gerars, porêm,  C ' d 

ｭ｡ｧｬｳｴｾｲｲｯ＠ puhllco. a  ｾｉｓｉｉｉｉｾｴ｡＠ do  o  êxito  de  1<10  nohililanle  boi,'!  ｾ･ｲ｡＠ em  ｄ･ ｺ･ｭ ｾＩｲｯＬ＠ cons­ O  seu  elenco  consta  de  4  não querendo  cynfiar  ｳ￳ｭ･ｾＯ･＠ ｡ｓｾｬ＠ a ven a 
ｾ､ｾｾｾｾＧｾ､ｾＺｾ｡ｾｾｯ＠ ｾｾ［ｩＱｩｾｾＺｯｾｾｾ＠ campanha.  ｫ｡ｾｬｾｵ＠ ｣ｾｾ｡＠ ｾｾｯｯｯ＠ bllheles  a  artistas,  ｾ＠ de  /5  ﾫｧｩｲｬｾＢＮ＠ Dispõ.e  na reglllamentaçao federal, crrou  . 
I  .  ' I  I  .  . .  II  V I . 'I '" . . ' , . dum  varrado  repertorro  de  sal­ o  Serviço  Florestal  d?  Estad_o.  VENDE­SE  uma,  em  lu-
°fs.euze o e pe o seUIIlC,lIISiI'C  aorlze seu "apita Haverd  ｦ･ｓｉｬｾ Ｇ ｡･ｳ･ｭ＠ benefiCIO  netes,  comedias,  revistas  ope  tDmEoms  uSmansteilrv'ICçoathdaerslllsae  ｧｄｮｮｾｏ｟＠ ga_ r  aprazo iV,el  ,e  no  cora-

es orço.  .  "das ohras  proJecladas,  conslan­ relas  etc  Ｇｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
Conlando  . em  nosso  ｬｾｃｉｏ＠ Vende­se  nesla cidade  um  es.  do  de  espectaculos,  concertos,  ｐ｡ｾ｡＠ o 'êxito  dos  seus  espe­ ro  e  os  devastadores  das  ma­ çao da  Cidade,  conforta-

:iol: lal  largo Circulo  de  rel?,ocs,  plendido  loie  de  ｴ･ｲｲ･ｮｾＬ＠ lodo  etc.  r"oram  escolhidas  as  :ie­ ctaculos  bastam  aliás  nomes  las  gozam  de  plena  liberdade  vd,  COIn  muno  terreno, 
lia  de  ｜Ｇｾ｣･｢･ｲＬ＠ dcls  peSSU,lS  de  cimentado  murado  e com  lelhei.  guintes Commissôes: "Central",  que  se destac;m 'no  meio  thea­ de  acção.  Sem  uma  lei  que  NegOCIO  urgente  e  de 
ｾｬ ｬ｡ __｡ＮｮＺｾｾ｡Ｎ､･ ｾ Ｌ＠ como  dos  ｳ･ｬｾｳ＠ ro  da  ｺｩｮｾＨＧ Ｎ＠ Mede  12  melros  de  presidente major  ｾ､ｵ｡ｲ､ｯ＠ Horn;  traI  brasileiro,  como  !laia  Fer­ .Ihes  vede  a  aclivldade  destrui­ occas;ão.  Informações 
ＢＮｕｨＧｾＧｕＢｕＢ Ｌ＠ atUII,!1u",  U':',.lIIdl>;  frente  por  18  de  fundos.  Eslá  ｴｨ･ｳｯｾｲ･ｩｲｯ Ｌ＠ capitao.  Rodolpho  reira, Esther Bell,  Leonor Pinlo,  dora e,  para  mai?r  ｴｾ｡ｮｱｾｩｬｩ､｡Ｍ nesta  ledacçllo, 

slllceros  \010:"" de  ｦｾｬｉｃＱ､｡､･ ﾷ＠ ｜ｾｾｾｾｾｲ｣ｩｾｾ＠ ￡ｾｾｾ｡ｾｾｾｩｐｾＺｓｾｨｾｾｾ＠ ｾｾｾＮｭｷＺｾｾｳ ［ｓｾ ｾｾｾｾｾｳｳｴｾ＠ Ｐｊｾ＠ ｾｾＺｾｵｩｴｩｮｨｾｾｴ･Ｌｐ｡ｾｯｳｾ｡ｾＺｊｾｾｾ＠ ｾ･ｾｾｳｾｾ｣ｩ･ｵｭｾｳ･ｾｾ［ＺＡｬｾＺＬￇｾｾ＠ ｾｾｾ＠ 4 OfpoliS,  ｾｾＭＷＭＱＩＮｳＳ＠
.NasClIlIento idt,  perto  da  ｯｩＡｩｾｩｮ｡＠ ford;  TO/!lbola»:.  pres!dente  dr.  An­ més  Celestino,  etc.  vastadores  proseguem  na  der­ J  ＬｾｏｖＬＭｚｏ＠

Com  o  nascmlenlO  de  millS .  Nilo  está  SUlelto  a  recuo,  no  101110  Botllm,  e  ｉｾｮｵｭ･ｲ｡ｳ＠ se­ Está aberta  a 8!!signatura pa­ rubada  Ingrata,  eom  que  pre­ O  que c sciencia 
um  ｲｯ｢ｬ｜Ｎｾｴｯ＠ garolo que  receheu : caso  de  construcções.  Visite­o.  ｮｬｾｯｲＬＡｳ＠ e  ｳ･ｮｨｯＮｮｬｬｾ｡ｳ［＠ " Com­ ra  6  récitas,  aos  preço!!,  por  param  o  futuro  deserto. ..  I 
o nome  de  Rilul, es:j  .<.111 kSlilS . sem  perda  de  ｩ･ｾｰｯＮ＠ i:  empre·  ｭＺｳｾ｡ｯ＠ de  ｦ･ｾｨｶｩｬｬｳＢＺ＠ ｐｨｾｲｬｬＱ｡Ｍ noite:  hisas  MSOOO  e  plat!!  Não  seria,  pois,  conveniente  pronlette 
o  lar  do  51'.  Ary  I Olell t 111 o, : gue nelle  seu  capital.  ceutlco.  ａｲｴｬｾＱ＠ 9ama  ｾ＠ Eça,  5$000,  devendo  os  interessa  que  se  elaborasse  uma  nova  O  nolavel  physico  Piccard 
｣ＰＢＬＱｰ･ｬｾｮｬ･＠ desenhistil  da  I" is­ I  . O  va.lor  desse  terreno  cresce  ｳｾｮｨｯｮｬｬＮｨ｡ｳ＠ r:.desla  ａ､ｵ｣ｾＯＬ＠ Isa­ dos entender­se, a respeito,  com  lei  estadual  protectora  do  nos­ acaha  ｾｅ＠ conSiderai',  com  grao-
calizaçao  do Porlo .  Idia  a dia!  bel  ｾ｟ ･｡ｬＬ＠ sras . .oda Fer.raz,  ａｾＭ o  empresario sr. Mario Moura  50  patrimonio  f1oreslal,  ­;­mes­ de  ｾｯｰＡ｡＠ de  ｦｵｮ､｡ｭｾｮｴｯＬ＠ 11 
--.:...----0----- Informações á rua  Conselheiro  genhna  Caldeira,  ｾｮ､ｭｾ＠ .SI­ á  Praça  15  de  Novembro.  'mo sem  o  apparalo  duma  no­ ｰｾｳｳｬ｢Ｏｬｴ､｡､ｾ＠ de se  ,ullllzar  os 
ｾ･ＺＺｈＳ＠ E3E:3E:3' Malra,  S6.  ｭｯｾ･＠ ｇｾ･ｵｲＬＮ＠ ｅｵｨｮｾ＠ Rlhelro,  Sabemos  que  já  é animado­ va  repartição,  ma:;  com  um  ra/os.  ｣ｯｳｭｬｾＰｳＮ＠ Ｎ＠ como  força 
41  f'  d  U'  ｾ Ａ＠ ＴＹＹＩ＠ 15V  ­ ·13  Judllh  Slmom,  .Mana  L;  C.  ra  a  procura  de  locafidadespa­ serviço  de  fiscalização  rigoro­ molnz,  subslJtllJndo,  com  van-
(I]  ulvros e lagens ｾ Ｇ＠ . . _ Bastos,  GYl!lnaslO  C_alhannen­ ra  as  agradaveis  noitadas  que  50 e  efficienle?  tagem,  o  petroleo  e  o  carvão 
III  ­­ 5.41J Iml11 rgl antes ell se  e  Colleglo  ｃｯｲｾ￧｡＿＠ Ｌ ､ｾ＠ Je­ vão dar vida ao Alvaro de  Car  Esperar  pela  legislação fede­ de  pedra  .  . 
1'1 Procure  nas  livrarias'  I  fiaram pelo_ porto do sus  As  festas.  terao  1II1CIO  em  valho  de  quarta­feira  proxima  ral  e, talvez,  sinão  atitude  vã,  O  professor  ｾｉ｣｣｡ｲ､＠ ,!ssegu­
W ()rapa, Frallca e Bahia - RIO de .Ia /lelro dllrall- setembro proxlmo.  em  diante.  protelar  demasiadamente  . uma  ra  que  a  enerlg/a  conhda  em 
fIl  J e Ad  da C  a  1'1 

II 

ｾ＠ • •  t =  providência  que  ｾ･＠ está  tornan­ ca.da_ um  desses  raios  é  um
W por  ｯｲｾ＠ our.  amar.  41  te o plll11f!lrO semes I e do  de  irrucusavel urC7encia.  mllhao  de  vezes  superior  á 
f'1 Orotelro doOllente-por deste anuo r., h  ｾ＠ t'  8 Cine Impelial "produzidapelamaisviolentadas
W N.  ｲ｡｢｡ｊｬｔｾ＠ de  Oliveira  Rio,  ｾＴ＠ ­ Segundo  os  da­ UDnO «lia Im)}  ranlO Em  sessões  "Para  Todos»  Ｂ･ＺＺＺＺｴ･ＺＺＺＺｴ･ＺＺＺＺｴｅＳＭｄｾｅＺＳ＠ reacções,  que  se  dão  entre  as 
1'I Edioõ.es  da  Co.mpanbia  , tdoOSNcaocll.loill'/l·aldlosdpoelo pDoevpoaartm<1lennetno­,  focalizará  hoje  o  «Cine  Imperi­ ｾ＠ LI Ib R I i  molleculas .e  os  atomo:l. 
la!  '  TRIJE 170$ TERNO 185$ aI»  ás  18  e ás  20  horas,  as  ex' I"'li S  r. I  ....ç I  «Nada custariam ­ diz elle -
ｾ＠ Ed/lora  NaCional.  deram  enlrada,  pelo  porlo  do  ­ cellenle pelliculas  «O Advogado  Plllllal as  matcrias  primas que  se  usa-
.E:3­E3€300E3E:3€::3i  i ｒｩｾ＠ de  Janeiro,  duranle  o  pri­ de  Defesa"  e  "A  Noiva  do  ­­ riam  no  aproveitamento  indus-.  Imelro  semeslre  deste  anno,  ME7RO 38$000 Céu»,  respectivamente.  Procure  nas  livrarias:  trial  dessas  reacçóes.  Baste 

Exame cadavenco 5.413  immigranles,  das  se!!uin­ _  Não !ta de ser /lada e  um  exemplo:  a  transformação 
­ les  nélcionalidades:  alemães,  Só  na  Al?:encia  Ci/le Palace A Ilha Orande dos  atomos  de  tres  gotas  de 

A  Delegacia  Auxiliar  da  ca­ Ill7;  argentinos,49;  bolivianos,  RENNER  A's  16,  18  e  2U  horas,  o  por  Orlgenes  Lelsa.  "gua,  somente,  prodUZiria  suf-
pital  remelleu  ao  sr.  sub­dele­ I 7;  austriacos,  12;  brasileiros,  "Cine  Palllce»  exhibe  o  IUX110  Edições  da  Companhia  ficientes  raios  cosmicos e  suf-
gado  do  dislricto  de  Uruhicy : 512;  hungaros,  6:  chilenos,  2,  Rua A. de Carvalho, 7 so  film  da  Ufa,  intitulado  "á  Editora  Nacional  ficienle lenergia  para  iIIuminar-

ｾｾｾｾ￡ｾｾ ｜ ､ＺＧｾｾｾｾｴｾｾＺＺｾｾｾＥｳｾ ｉｾ ｾｾｳｾ［Ｚｌｾｾｴｾ｣ｾｾｾ Ｌ＠ ｾｾ｡｣ｾｾＡｾｾＡｩ［＠ IOv.­ 5  ｾｾｾｾｾ｡ｲｾｦｲＺＺＺ［ｾｾｯ､ｾｳｦＺｾｅｾＺ＠ ｰ］Ｚｾｾｾ］ﾻ ｾｩｾ［ｦｉＺＮｮｴｾ｡ｵｾｾｾｾｾＺ｢＠ ｴ､Ｚ｜ｖｾｳｾ46:> 
no  Hospital  ｾ･＠ Caridade  ､･ｾｴ｡＠ Ｚ＠ greSfos, 2: espllnhoes,  276.;  hol­ ｉＮｵｾＮ､Ｎ bergh ã .. Ch .. 
cidade,  no  dlil  18  do  correnle ' landeses,  4  hungaros,  9;  IIlgle­ m  .  vlsuar lcago ·v •••.• ' ••• a.  CISI 
mês  em  consequenci1l  de  feri ­ I ses,  15;  ilalianos,  253:  japone­ t . I  ­ '  sda  4 
menio  por  projectil  de  urma de' ses,  ｾＵＷ ［＠ lethonio,  1;  libanos,  oma rumo 19l1ora( o  I  F f  A reYlIIa  por  I  As  associações  alemans  de  Rua  João  Pinto  No  16.  Traia  se 
fogo  no terço  superior  da  cõxa ' 76;  htuanos,  8;  mexicano,  I,  REYKJAVIK,  22  ­ O  cele­ 011-111 ＺＺＺ］ＺＡｉｾ＠ Chicago  telegrapharam  ao  no  ｾ｝ｮ｣ｯ＠ Nacioual  do  Com· 
･ｳｱｵｾｲ､｡ Ｎ＠ Iamericanos,  ;;b; palestino,  1:  bre  aviador  americano  coronel  commandante Eckener, pedlndo­ merClO, 

"  .  peruano,  1:  poloneses  329;  por;  C.h arles  .Lindbergh,  levantou  U II d t· lhe  que vá  a  Chicago,  com  o  ｾＶＴ＠ 6v- I 
Contra a fOll/e e 0.1no Ituguesses.  ;; .141: rumenos,  8;  voo  hoje,  as  12,20  hora:l,  com  )lrO ) ema o rlgo «Graf  Zeppelin»,  durante  a  O  O I' rI 

.  ­ russos,  4,  suecos.  6,  syrios 51:  mmo  ignorado,  lendo  passado  _  Exposição  Universal.  O  pro­ .  , SI., e/li ｉｾ＠ ｾ｡ｲｬＨ｡ＡＮ
･ＺＧＺＺＺＵｾ｡ｬｩｾｾｾ･ｾｾｾＬ＠ s:a ･ｮ［｣ｾｾｾ＠ e  uruguayos,17.  ｾｾ｡ｾＺｾＲＵ＠ horas,  pelo  norte  da  ｶ￪ｾＡｾｾｾｾ｣ｔ｣＿ｵｎｱｾｾ＠ ［［ｴｾ＠ Ｓｊｾ］＠ ｾｾＺＺｾ［ｩ､｡＠ ､｣ｾ､ｾ､･＠ ､｣Ｚｲｦ･ｾｾＡｾｾＺＺ＠ VIa/a/O no __  Zeppeltn , 
panha  contra  11 fome  e  o  friO», ,­ posto a pôr em  prática o  «dum­ para  collocar,  á  sua  custa,  !IO­ Rio,25  ­ O  :Ir.  Getulio Var­ • 
iniciada  por  um  grupo  de  dis­ N'  I ｾ＠ esmerada  I  MACHINAS ping»  do  trigo  nos  mercados  bre  o  telhado  do Immovel,  um  gas,  o  general  Góes  Monteiro 
tinctos  conterraneos,  recebe­ ｡ｄｬｾｵ＠ B(aO  Rigoroso asseiol  de  escrever,  calcular,  coslura,  regis.  europeus,  caso  as  nações  que  mllstro  de  amarração  para  o  e  major Juarez Tavora,  em  re-
mos hoje  o  seguinte  donalivo:  Dia  a dia, vão tendo malDr  ｾｾｾｾｲＮｾ＠ ｮｾｾＧＺ［ｾｾＱｾｨｾＺＬ＠ ｡ｾＺｾＺ［［ＺｾｾｾｾｲＺｾＺ＠ se  enconlTam_  em  conferl!ncia  dirlgivel.  gressando  de  Belém;  tocarão  1& 

ｾＮ＠ 5$000 I  e  geral  aceltaçl1o,  devido  ｉｹｰｯｧｲＮｰｨｩ･ｾ ｳ Ｌ＠ chaves,  fechaduras, em  ｾｯｮ､ｲ･ｳ＠ nao. cheguem  ｾ｟ｾＮｾ＠ no  Recife,  nos  ultlmos  dIas  de 
J. 1;000 I  iI  lecluiicli e u rigol'oBo UIj- phOtOgi3phlCiS, telcphouéti, phonel accordc até qu!nta-felra P'VAJ- setembro,ondt tomarão o Con-
Iracema  Gustenhofen  20$000 .  selo  com  que  sl10  fabrica­ para  radlo,  ｬｯｧ｡ｲＮｬｲｯｾＬ＠ ferro.  eleelrl­ ma,  sõbre  a  reducção  da  area  ...111. 111. Dr. "'zzl de  Zeppellin,  que  os conduzi-

1 

um anorymo  10$000  d08  08  doces,  biscoitos  C;;::is  ｡ｾｾＧｾｾｾｾ￳ｳＬ｢ｾｾｾＺＺｾＺｾｾＺｾｯｾｯｾ＠ ､･ｎ｣ｯｵｬｉｾｾｾｯｲｬｾｦｊｾＺｲｩｶｯ＠ o  go­ Es.­ollicodableaorr......  rá­" lIésta  capllal.  Os  outros 
.  i  e  pl1es  da  talão  de  garantia  só  na  •  ｾ＠ _'  ...­ ­.mémbros da  comitiva . regressa-

Ma/s um  passo...  ma suma  PIDIRI. CRUZEIRO MICIII,lcl Ir•••1 verno  se  encarre. gari!  de  fazer  lIIluda  ou  croala,  Ven'  "­ rSo" dall  pelo  "Almirllnte  ｊ｡｣･ ｾ＠ ［＠
economia.. ,  Vamos  ｾ＠ li  rua  Boca  uva  n  197  Rua  Conselheiro  Mafa. Q' 53  com  que  os  agricultores  ame  de'se  em  Iodu I' Ｇ ｉｩＧｕｉｉｙＢ Ｌ＠ l devendo ｾ IIcha­se!' 

Casa  Miscellanea  onde  os  .rll  467P)  y  30' 11;; ftori.nopolls.  rfcllnos  reduzam  as  suas  areas  , J4P, pblrmlCill,  ltOI ＢＢ ｩｭＬｬｲｾ＠ dia de  Ou-
1101  510  mil. baralo.,  P­27 1  •  .  .  v.a.  49  p,  plantadas,  de  ＱＵＰＬｾＮ＠ ｾ ｟Ｇ＠ "' 
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